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Ve:1oíidcs jó todas os espaços Assegul'acl©
ig!.!�!mel'ílte o sucesso da Festa po'g:iu�ar de- S,o�
eiedade Giná!ric:a .FalIa ia ll"epOlrtogem d�
A Nc.rnCIA o presidente da pCillJ)ular I�

,pn�stsgh)$� G9remeQ�ão

Aproximando-se a data' da realização das festas de
Novemoro, em cujo programa se incluem, destacadamen­
te, a II Feira de Amostras e a Festa Popular da Socie­
dade Ginástica, a reportagem procurou .informar-se com

o presidente daquela prestigiosa agremiação sôbre o an­

damento dos preparajívos da Feira e da Festa, pontos al­
tos nos festejos que terão seu início dia 12.

2 anos, do certame, sem neces­

sidade de novas despesas».
PRESENTES NOS
«STANDth 72 FIRMAS

A nos�a primeira pergunta, sô- 72 :!':iiR�>I[AS
bre a organização da Feira de íPA.:RTICIPAi.d

Amostras, respondeu-nos o sr.

Rercílio Hardt, preSidente ela A pergunta seguinte, sôbre o

Sociedade Ginástica de ,Joinville número de expositcres,. infor­
e membro da Comissão organiza- mou-nos o sr. Hercílio Hardt:
dora da Feira:

.

\
- «O total <las firmas '3xposi-

- «O êxito' da II Feira de
I toras e. de' 72: tôdas de Joi!'J:Ville,

. Amostras. de Joinville está :lsse- o que representa, Ileill CLú{íida.
gura([J. Todcs os espaços. ::eser- motivo de grande satisfação, já
vados aos expositores já estão que representa demonstração
vendidos, devendo ser acentua- \)lcquente da pujança de :a.osso

do que o e.spaço total é mais parque industrial e dará ensejo
amplo do que o do primeiro cer- a que os visitantes possam to­
tame, pois desta vez os «stands,> mal.' conhecimento do que aqui,
Ocupam também tõda a e;aleria. se produz, na grande variedade 8

Outra diferença. em relação à excelência do.'> nessos :Htigos
la. Feira de Amostras é que des- I manufaturados.
ta vez 03 �;stand5» são ·<.lnifor- ,

mes, diminuindo-se dêsse "nodo I fl FESTA POPULAR DA
os gastos de constluçâo, p�is a� ! SOCIEDlmE GINASTICA
firmas participantes terão a pOS- f
Eibilidade de particip'ar, de 2 '3m i A propósito das notícias, já

ri
I

- «Realmente, a Festa 'Gerá
. lagar como nos anos anteriores,
porém desta vez em menores

proporções, pois o objetivo que
temos é o de aproveitar os :9rê­
mias restantes da última festa
e com isso apurar determinada
soma que nos possibilite cobrir
o saldo da dívida existente pela
construção da sede e que atin­

ge a cêrca de crs 300. 000 00.
Além de outros setores, já conhe­

cidos, a prtncípal atracão da :fes­

ta, êste ano, será o Bar Baváría,
para cujo 'funcionamento. foi
contratada, a. c9nhecida e afa­
mada Banda de Música «Furio- ,

sa» de São Bento do Sul, qu�
virá completa, com suas 25 ti.­

guras. Tanto as instalações do
Bar quanto a pista de danças
foram bastante ampliadas e o­

cuparão quase totalmente o espa­
ço da cancha coberta, por isso
dizemos que será essa a princi-
pal atração da festa. Aliás, isso ., .

acarretará naturalmente despesa

el
..

considerável, ainda mais porque SIa ba:nc1a' de música.Iunciona,r:3;·' • 1'>.'
.

nos dois dias da festa, sábado e Idomingo. Para fazer face a es­

sa despesa cont�mos com a ven-
\

FPOLIS., I'? -<Do Corresp.)' namentaL Lamentou que pro-I Aparteando·o orador, o de- J e foi pata o intel·ior do mu­

da de mesas, num total ue 150, - De origem governamental jéto regendo matéria tão im- putado Ivo Silveira solicita)i nicípio fazer campanha para

j. foi apresentado o projéto n� portante para a vida de um

I
informações da neeessidade ou os seus candidatos, por sinal

I 159/60, que cria e regulá a ta- povo desej�m aprová-lo a tó"- :"1ão de um médico sanitarista derrotados no pleito de 3 de

PREÇO xa do Serviço de 'Trânsito. que de caixa, mutilando as dirigindo um distrito sanitá- outubro.

A A .Tecendo considerações a suas vantagens e correções.. rio, no que de pronto recebeu O deputado Dario GeraldoDE C D respeito do projéto ocupou a No govêrno de Aderbal Ra- resposta afirmativa do depu- Salles aparteando o orador a-

EXEMPLAR: tribuna o líder, do Govêrno, mos da Silva o Estado foi dl- tado Bahia Bittencourt. firmou que está esperando e-

deputado Romeu Sebastião vidido em 8 distritos sanitá- Continuando em suas con- menda do deputado Bahia
E 00 :Neves, que afirm(jlu ser o pro-. rios e de lá para cá narda se siderações o deputado Bahia Bittencourt elevando . venci-
�)') jéto em aprêço uma dl.'mons- fêz pela saúde e, a própria Se- Bittencourt trouxe ao conhe- mentos dos médicos para tam-

tração de que o' Govêrno de- cretaria da Saúde e Assistên- cimento da C�sa a disparida- bém subscrevê-la.
SEja passar ao seu sucessor' cia Social existe somente na de que encerra o bôjo dêste Respondendo o deputado
um Orçamento equilibrado e sigla para rotular serviços e projéto, de vez que os funcio- Bahia Bittencourt declarou
novas fontes de arrecadação. nunca para orientá-los em nários a serem nomeados para que não falou em emcIl:d� !I
Na oportunidade, o deputa- favor do povo catarinense. êstes pôstes perceberão ven- mesmo não poderá apresentá­

do Waldemar SaIles, do PSD, Um projéto que visa criar :5 cimentos superiores aos de la pois a Constituição proibe
aparteou o orador afirmando novos distritos sanitários e ,médicos em início de carveira.: emendas parlamentares a pro-

_ que embora a aprov.ação dês- nomear mais 43 funcionários O que se pretende não é ze- : jétos desta natureza. Acha.
te projéto proporcione' nova deveria passar pelo crivo da lar pela saúde pública, mas I entretanto, que o presente·
fonte arrecadadora por certo Comissão de Saúde PúbliCa, única e exclusivamente prote� I projéto deve receber estudos

. não virá cobrir despesas de mas ao que parece foi insta- ger apadrinhados políticos do I e parecer na comissãO' compe­
outras emendas e projéto ver- lado um regime de exclusivi- atual Govêrno, desprezando! tente.
dadeiros panamás, que' a As- dade para a Comissão de as justas reivindicações popu-I O deputado Estivalet Pires
sembléia tem aprovado, 9onstituição, Legislação e lares. declarou que em nome da
Tentando refutar estas acu- Justiça, que deu parecer ao Aparteando o orador, o de- bancada do PSD é favorável

sações o líder governista afir- projéto como vem fazendo a putado JO�o CoIlodeI trouxe 1 q�e o proj�tO' baixe à Comis-
mau que as dívidas do Estado todos os

_
outros, nun:a d�- ao conheclmento dos senho- sao de Saude.

.

estão em dia e a criação da monstraçao de desprezo as res deputados que o chefe do Em aparte, o líder do GO'­
taxa do Serviço de Trânsito outras comissões técnica da 5� Distrit.o Sanitário, sediado vêrno afirmou que. �s médicos
trará no próximo ano uma

Casa do Povo. em CanOlnhas, durante o pe- exercem �tas funçoes no Es-

importância superior a 15 mi- Destacou principal atenção ríodo eleitoral fechou as por- tado como bico ou cabides, no
lhões de cruzeiros. ao fat? .de que funcionários tas daquele distrito sanitário I (Continua na 3a. paga),
Aparte�ndo de pronto o li- buro�ratlCos a exercere� s_uas

der do Govêrno, o deputada fun�o.e� nos _novos �lstntos
Waldemar SaIles, perguntou samt�nos terao .ve�clmep;-t<?s I���������;:;;;;;�����:;;:;:;;;;'=;;;;;';;�;;;'==;;;'=;;;'==;;:;::;==:;;::==�·�I
porque Tubarão não recebe1!l. supenores �os propnos medI-,até o momento os 5 milhões cos que serao seus chefes.
e meio que tem a receber con- Em aparte, o deputaq.o Jo�o '

forme estabelece o artigo 20 COll�del trouxe ao conhec�­
da Constituição. 'Jutro depu- :n:-e�Lo da Casa que no mun�­
tado a apartear o líder do Go- ClplO de Papanduva a dOIS
vêrno foi EIgydio Lunardi que, an<?s foi �riado um Pôsto �e
desejava saber os motivos pe-I S�ude, fo_am.�nomea�os .�.e�
los quais o Govêrno não p3iga

dICaS � de�aI;:; funclOnanos
a quota do artigo 20 ao mu-I q�e ate _hoJe pe.rcebem, m�s .0
nicípio de Chapecó e que su-· Post? nao funCIOnou um Ulll­

pera a casa dos 13 milhões de co dIa.

Contra-aparteando o depu­
tado Benedito Terezio de Car­
valho Junior, da UDN, reco­
nheceu razão nas afirmações
do deputado João CoIlodeI.
Prosseguindo em suas con­

siderações o deputado Bahia
Bittencourt afirmou que não
houve planejamento na for­
mação da Secretaria da Saú­
de e Assistência Social e a

criação de cargos que se pre­
tende é pura e simples dema:'
gogia, de vez que será o aco­
bertamento de cabos eleito­
rais udenistas. Uma prova
disso é a criação de um põsto
na eidade de Itajaí a 500 me­

tros do atual � Distrito Sa­
nitário. Não é r.:ontrário a

criação dos novos distritos
que terão sede em Rio dQ S.11,
Chapecó e Criciuma respec­
tivamente, desde que obede­
çam 'a um planejamento e não"'
uma improvisão de fim de go­
vêrno.

Jâ,üo, 00 regiTesso, terá C'Oi!1tato com Jangc - Per'feito efltel!'i!dimenro
e�t'�e Magalh@es' Pi'rlto' e futuro presidente Ànísio Teixeira será�
I1'II!'Hstra da Ed19ca.;ê.ío __ Estátua de JK em OfÓS � Re!�ções \t,om 43 R,iíssia

RIO 10 (T
t d

' - raI1.�ps) - Depu-a os lia P�D P' -

!henct
.

<.'" e lB estao �·eco-

t
. o I!._smaturas lJa"a apresouar aino"

.
. , v' -

tl'L .'
a este ano emenda cons-

.uClOnal qu t
me.

e es abelece o regi-
men�:rla:uentarista. O :,equeri­
tad '. elabor".do pelo ex-depu­
CUIa PImenta Veiga, já estó. cir-

anda no Dl' ' .

apuram
-

. eL1ano e segundo
turas

os conta cam 97 assina.-

pe
'

..

O CUrioso é que antes os
�eoIt�s�-

o p. 1
� ·ao concordavam com

._r arnentarismo .

CON'" .,

J
J.ATO ENTREA.."'IIG E JANGO

I deverá,Tango.
Jânio será comfazer

EM BONS TERTh'J[OS
B. HORIZONTE, 10 (Transps)

- Com a presença do Governa­
dor Aluisio Alves, do Ri-o Gran­

de do ·Norte, deputado José Sar­

ney, presidente elo círculo de
cronista políticos desta cidade,
p'O'líticcl3 mineiros e jO�'nalistas
dos Sindicato dos Jorna.!istas, 0

Presidente da UDN nacional o

Governador eleito de Minas Ge-'
rais sr. Magalhães Pinto, pres­
tou as seguintes declara-

. Rro l0 .
ções :na entrevista coletiva: «E'

se que' J (Trar:ps)._ Informa- I das mais perfeitas a unidade de

ferecen angO ate agora não 'êOll- aprecià.ção de fato� entre mim ;)

das re:mou cem Jânio em virtud.e Jânio assim como são idênticos
em rec��::a� dó presidente '21eit:)· meus' prapósitos e os ,:nanifesta­
to é qU",e- o. q certo no '3ntan- dos pelo presidente eleito».
e quan'-� contatos foram :[eitos SERIA. O FUTURO

• LIO regre< di' '" ue ""'
-

,n,unI dos' r. .

"sar a :E:uroy:1 Ml!NISTRO DA.:.:O A'.!Av
�lmelYO.s contatos que RIO, l° (Tranps) - O Pro-

� =. .-I � ""!!'
-

... -,.--iái-'-- 55-2,._ •• i1i

13° BATALHA0 DiE CAÇADORES
EXERCICIO DE MOBILIZAÇÃO

Caç�dOComandante do ·DéciJ;110 Terceiro Batalhã0 de

superio
rea torna públieo que, em obediência a ordem

Prop
r, será levada a efeito no mês corrente intensa

urn ��nRda _de esclarecimento, visando a realizaçã.o de
CICIO DE MOBILIZAÇãO DE PESSOAL.

corn��rra, pois, .para completo êxito da missão qu�
corn o

e �? 1�� B. C. no quadro do exercício, contar

CUlar, eapolO llltegra� do POV? de JoinviIle e, em parti-
am os reservIstas resIdQntes nesta cidade.

,�; 'ãj .. ;=i!i-·
.

j' õ. ·ãj;-i#1 _"�o

I fessor
Anisio Teixeira, presiden-

I
te do Instituto Pedagógico Bra­

liileiro, embora seja contrário ao

I projeto de diretrizes e bases. de
Carlos L�cerda, teria sielo Gon-

vidado por Jânio Quadros para o

Ministério da Educação no fu­
turo Govêrno.

.

ESTATUA DE

JUSCELINO EM ORóS

RIO, l° (Transps) - O Pre­
sidente JK terá uma estatua de
dois lretros na barragem de
6r03 que será inaugurada dia 19
de àezembro no Ceará. O re­

ferido trabalho foi fruto de
subscrição de cearenses e :1eito
por Alfredo Ceschiatti. A estatuQ
de barro já está terminada de­
vendo passar p�ra o gesso e fi­
n:Umente para o bronze. Cum­

pre lembrar que o escultor Ce3-
chiati tem colaborado com Por­
tinari, inclusive nos altes rele­
vos da. Igreja de Pampulha, em

Belo Horizonte, sendo autor de
duas figuras de bronze instaladas
em frente ao Palácio da Alvora­
da em Brasília.

RELAÇÕES COM

A :lWSSIA

. RIO, 1° (Transps) - Com re­

ferência a·o equívoco que levoM
a Frente Parlamentar Naciona­
lista a anunciar que. J� ia rea..;
tar as relações diplomática">
com a União Soviética,' auxilia.:.
res diretos do Chef� da

-

Na.ção
.revelam o seguin� sôbre o pro-
----(Conclue na" 5a.� pág.)

«A propósito - afírmou ma; s
adiante o sr. Pais, die Almeida­
desejamos lembrar que inid,;t:ti..,
vas recentes são Índice de que
se íntensífíca dia a dia essa :1.­

ção s:upJetiva do govêrno federal,
e emborj!, (13m. objetivos sempre
mais nacionais que regionais.
«Encontramo-nos, no momen­

te, por exemplo, empenhados no

Ministério da Fazenda em ela­
borar projetos relacionados com

a üriação do Banco de EXll'oil'ta­
ção e da Lei Orgânica do. Cré-

. ,
------------------------------------------------------------------------------------��----------.----------------

NA ASSEMBlÉ�A lEGDSlATRVA

[ri m a Taxa do
i,,,�,,,GI · Il,g tO ·\fêzes Mais

I a. c-s 4d�>oo c�da, com direito a

I 4 cadeiras. cuja venda, tanto pa­
ra sócícs como para o núbllco
em geral Eerâ', iniciada na ma­

nhã de 7 do 09rrente, 2a.-feira,
às 8 horas, na sede do Ginás­
tico. E' opodl:mo acentuar oue

embora a Banua (ie Música -de
So Bento atue também durante o

domingo, nesse dia não aerão

cobr�das as m�as».
EXPOSWãO DE
ORQUíDEA.S � CINEMA

Completandc.' as informações,
disse-rios ainda o sr . Hercílio
3:a:cdt:

- «Além dos costumeiros atra­
tivcs das tradicionais festa popu­
lares, teremos ainda em uma

aia da nova, sede, a Exposíçâo de

Orquídeas tia AJAO e, na. Sala
de Ho�ra, a apresentação do

cruzeiros.
O líder do Govêrno, deputa­

do Romeu Sebastião Neves,
falou, falou, tenteu explicar e

ficou no mesmo.
Pôsto em votação foi o pro­

jéto aprovado.

FUNCIONÁRIO' RUROCRA�
,TICO' GANHARÃ MAIS QUE
UM MÉDICO NA CARREIRA

INICIAL.

Foi apreciado o projéto n�

2fi8/60, de' autoria do Chefe
do Poder Executivo que visa,
alterar o artigo 4� do decreto­
lei 71 de 22 de julho de '1947,
criando novos distritos sani­
tários,
Ocupou a tribuna o depu­

tado José ·Ba.ia . Bittencourt,
profundo conhecer dos pro­
'blemas afetos à Saúde Públi­
ca e que demon'istrou aos se­

nhorei d�putad08 vários \ êr­
ros contidos no projéto gover-

RIO 1· (V.A,) - O mínístr i .

da Fazerrda, sr, Sebastião Paãs de

Almeida, díseursou no «Forurn
,Paulo de Frontãn», ao abrir. os

debates em tôrnn da tema «1'0'­

lítica para Desenvclvímento do
Setor de Serviços})
O titular da pasta da Fazenda

focalizou diversos problemas eco­

nõmãcos e fiIla.noeÍ.rc-s, de ínte­

rêsse do Estado da Guanabara,
e do pais, manifestando. a sua

confia-nça no ruturo da nova uni­
dade federa.tíva,
AlÇA0 SUPLETIVA
A respeito de aspectos da. iI:5-

I
importante trabalho de Henri­

que Jenné J_ " intitulado «Desfi­
le em Miniatura», onde vemos a

coroação de S.M. a Rainha Eli­
zabeth .IIa., com todo o- seu

corteje; cenas do rar-west ame-

ricano, com diligências, com­

boios, etc. e ainda cenários de

Brasília, desfile de corporações
militares, aparecendo inclusive .Q

célebre . helícoptero de JK cir­
cundando o

: Palácio da Alvora­
.:a».

](NAUGURAÇÃO

Concluindo, esclareceu-nos o

sr. Hercílio Hardt:- «A Feira
de Amostras, a. Exposição da
AJAO e o desfile em miniatura
serão inaugurados na noite de
11 do corrente, enquanto que a

Festa Popular será iniciada :�a

tarde do dia 12».

d
r
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trtbuíção da Renda Nacíonal, o , dito públl00'. n:ata esta última.
sr

.. Sebastião Pais de A!Im�ida I de reg.l.lh�enta.ção. � �iS'PositivO':afirmou que o atual governo <)llnstattllCfl.ona,1 dle�lttnac.b � ra­

vem seguindo o. critério «de in- cíenalísar I) crédito público em

teíração adrnínístratíva, remo. seus iii:n-hitos federal, estadual e
ve!:G{} através de programas l."e- munícípaí, imllJan,tandQ novos

gi&na.is de femento, dentro do métoãos de admínístração nesse

plano nacíonal de. desenvolvi.. terreno fitmllCeLl"o., para saneá-lo
mento econômico, os obstácnles e fortatccê-Io com a finalidade
que doutra forma fe oportaen ao de fazer I} pais evoluir" para o

aproveitamento racional dos rc- estágio em que as pcupauças en­
cursos do país». centrem nos papéis o.ficiais fon-

«F.s.."1L premíssa - a·fiJ.::n.1:!)'U tes atrativas de aplícação e de
mais adiante - nos leva a '3'1D- supzímento monetário não fra­
siderar dr", máxima ímportâncía cíonãrío»,
uma política que vise prevenir o

enfraquecímento de setores vitais'
à ecencmía do Estada da, Guana .

«Nesse pa,rticuml" - pr':!'3\SC­
guiu o ministro da Fazenda, -

é indispensável que o mercado
finlHlie'e�1\o contínue a. evoluir
sob li. ação dísciplínadora e' su··

pletíva, da União, e que os res­

ponsáveis pelos êcstíncs do. Es­
tadn se coordanem para (j;':le �.,(t

ação seja constante e atualíza-.
I�a;.).

DESENVOLV1l\mNTO DO
SETOR DE SERVIÇOS ,

O tema. aflcial de ho.je nos tra-
'

1xwhoo &iJ «Ferum Paulo dei
FJ.::m,tin» FiP.b{l)J:nimm-se à JI'{lolí-:
fica pa...-a deGcnvolvimento do se-,

1;01' d'<! servíeos, tratando dos

seguintes llontos: I} - Mercado
financEl.!.3: intensillcaf,lã.o das
a,tivid:ades ligaillas às transa­

ções de- título, am:pliaçií.o. dOI
mu-caoo de crédito e criação d­
um centro nacional promotor de

investimentos; 2} - desenvolvi­
ill!ento das 2ti'v'Íd.ades comerciais:
armazene gallis, «warrants»,
medidas para inZensificar as

funções de ccetro distribuir in.
ter-l!.'�anal e internacional;
criação de feiras permanentes,
tanto para o. mercado interno 00-

mo para o mercado externo; 3)
- Turi'5.mo; 4) - Polítíea para.
a arUIFliação das atívídadess QuI­

turaís i1:e modo não só a íneen-
.

tivar o tarismo (interno, prm­
cípahnenee), come expandir ao

begemenía a,�u�_l. N& reuntão de

I
d.ebates atuou oomQ coordenadM:
() !;r. Antonil'l n.l'najdo Taveira.

NOVOS MÉTODOS

erllito de Ir40·
.J

[omunita "o
Aos Nossos .Assinantes e Leitores

COMUNICAMOS aos nossçs prezados Assinantes e

leitores que, em virtude da nova Lei Salarial elevada
60% e 50%, o que encareceu grandemente a mão de
obra e teve seu reflexo em tôdas as demais utilidades
como peças, papel, acessórios, zinco, chmnbo, tintas;
fretes, etc. etc., somados à'ascenção gravosa .do preço
do�dólar destinado à aquisição de papel e outras maté­
rias ,primas destinados à confecção de j()rnal, as Em­
prêsas que este subscrevem deliberarám, em convênio
e forçadas pelas circunstâncias acima, elevarem os

preços das assinaturas e venda avulsa dos seus jornais,
A PARTIR DE HOJE, 1.0 DE NOVEMBRO. para:

ASSINATURA ANUAL ...••••••• __

ASSINATURA SEMESTRAL
V:E\NDA AVULSA DO DIA ._ .• _._.

·N.o ATRAZADO '
_ ••

. Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

600,00
400,00
5,00
6,00

Confiantes como sempre de que' tal medida, im­
posta p.or r::&ões independentes à nO'ssa, vontade, seja
.compreendida pelos senhores Assinantes e leitores, es­
peramos pOder continuar contando com a honrosa pre­
�erência do laborioso povo catarinense.
.'

.

Joinville - Blumenau, Novembro d� 1.960.

A NOTICIA S.A.
S.A. JORNAL DE JUINVILLE
S.A. A NAÇÃO - Blumenau
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"O

tendo' sído no último, líder da 'serviram dois mandato" são as
.

Edith Nourse Rogers de Massa-
;nfao:riót. seguintes: Floi:'encé'l":' Dwyer; 'de ·c.hni.sett::;· faleceu há cêrca de
Outra candídata ao Senado pe-.: New Jersey'· 2i;';'Katharine Sr.' cinco meres. Sua vaga foi pre­

Mais de 550 candidatas de :i�11.. lo Partido Democrático, é a Sra. George, de "NeW"'Yc{l< 7;' .Je-ssi-· enchída por um homem, o Si'.
bcs os partidos concorrem a C.3.- Maurine Neuberger do Oregon, .ca MCCul�-0ugli':"_\,Ve1� de' ·��e'.v 'Bradford Morse.

.

deíras no Congresso, da 10gi51'1.. cujo 'marido, Senador Ri;chari:1" y(lr1:, 1; M'argue:rde Sti'tt ChUl;ch'
'.

Ali::n das cal:lididatas ao. Gül1-
tura eEta(]ual' ou candidat1m-3C N-euberge,r faleceu durante a 'l'i- de Illinois, 5; Cat..'1el·ine· 1'1?y., de gresso Fedenl, 14 republicanas e
1).8 câm:;raz municipais te :,eus gê11rcda de seu mandato,. '

VVashingt=; 1; e Fraüee P. Bol- 11 deulDcr.atas· GoncO'rre.rão !WS
,);õtados. Ar�.tes de ser eleito para o 82'- tem de 011.io, 1L' .' .

As princ.ipais representantes de nad.o, Neuberger f01 membro da r'nas mllE'lcros rCDu::::lican.2\.3
S:,_�11tOS os partidos pro�lamam 'J Legislatura do Senado do OregonJ ccneonrendo

-.

ao! ·urit1ej�o: têrrn)
número extraordinário de candi. sendo SU3.· 'senhora um j;nemÍ3lTo na Câmara: de'S :�ep:resel'ltaTIte.s
da.tas que atingiu a.o dêbro do '�a- da Câ.'TI&ra daquele Estado. io:ão :-. LOIS Nair ;"'él�"Michigan, e'
tal de 1953. As oito mulheres '3scolhül1a'S <l. F. Schlafly ,jr'?'de 'l:JliI'loi:s.
E' a segllint8'[\ declaração Cta . pelo- Partido Democrático e os' .\ Um'3: legisiacl09:_ .,re<publican1.,

8-1'3.. Clara É. Williams, Assis- têrmas que já servi.ram :(.10 COD- que se.rviú' na 'Càinara" 'des . ?ue­
tente do Con1i.tê Repú.blic'ano gresSQ- são: Iris Eliteh, da

Gear-I' pl'es�ntantés ct�jS.�f' 1925" a sn.
Nacional: «Isto vem Qemonstra:c gia, 3; Gr:?ocie Pfost, de Idaho, ." . ,'�

(') excelente recorde alcanç3.do 4; Martha Griffiths:, de M·ith-i'-
-

..

-.-,-.

"".,----,-.,.....,.,"'.,...----......,.-,----�-..,._-_.--,-_--------pelas mulheres 110' serviço. pil - gan, 3; Leonor Suili'Va:n, de M'is-'
. \"'-.;..:-:"'••_-.-.-'�- -,

blico. Seus relevantes Gervi�os EOuri, 4; Edna. Kel1y, de "New

1:".11 ..

'.

U·.·-. 'o �P' I 1.':.4 I� 8,Ã O L U C .A, S' 1
reGultaram Gffi cresCOi'lte procura '. York, 6; Edith G1'eed,' do Ore':' -"'- o....;J .lA.

l'de suas habilidaG:es cemo :.'epre- 'gOD, 3; KatlLryn Gramíl1aii, r':1 CIRURGIA - MEDICINA -' l!iiA-TERNIDili.D<':
I'seliltantes eleitas». Pennsylvania., 3; Elizabeth Kee CmuRGU:M:ÊrncINAL_ DE TJRG�NCIÀ �� OXINO:rE'RA... I

"�Foi ês�e o maior número de de West Virginia, 5. i prA FÍoSFÍTALAR E A DOM1C!LIO - RESSUSCITP..DClR Imulheres c:mdidatas ao Congres-
'.

Outros membros do Pairtid'J .- li' - HALOS 'X _:_ RÁnIOTE:J:MpLA � RlUOS UL'I'RA-V1Q-
'

PC�:'H,Qlaçiio F.."!a.1�dlS@� , Os 13 especialistas manda.
SO'», disse a sra. Margaret :.:>rice, Democ;rático concorren.·d'o $0, T ...".....,. A.I, 'E' :rN'F'RA-VERMELHO - BANCO D� SANGUE: - 1 do� aos Estados Unl'dos esta'o-'-'-""H>

\ , O Armário Demográfico de, �. .vice-pesidente do Comitê Demo- têrm.,Q na Câmara dos' :Depu,,"
.

J ORTOPEDIA' E' 'TRAUMAiTOLOGIA '106M MESA O:HTO-

1
' ' matrIculados no novo rnsl·tu_ 1959, publicado recentem:ente, . .. �'

.

,;rático Nacional a.cliescéJàtando taGlos.· Saia: Rlidd BrCDwn €la Ca- I PE1)IlC",,"IDE'ALBEE-COMEE1R __::. SECQ�O DE MlI!":rER,NL- 1 to II�tern"'clonal de Clenclae, .' . � pelas l'.Jações Unidas, dá como!
_

.,. ":':. .q".e os pri'm'ei.l103 "resurtados de ll:!iénria,' Dor0thy O!')ill:ien, de"'1
.' D;#_.f)E·�a,'I M-0D'ER'NA St.LA DE PARTOS E I I I E h N I !un

u
.

, .-

I de. 2 bilhões e 900 milhões o :ngen anTa u? e�J:, que,' ..Cl'llPu� ,,·'ta""o�.), al·,rld�.' 'nã'o GOITmu- Illineis·,· Mary KennedY, de )�l'as-' , .
, BER;Ç:ARIOS �"ESTUF'A PARA RECEM�

I
Clon'" -10 aboratorlO Naclc

� _u U =
.-

total de sêres hümanos :,131 •. G, 1 -'-' " .

tactos, poderão result'3.r em P3" '[áchuse�ts; Mary Harden, (�e
I

N-Pl.I3C:IDOS D�BE[S E PREIvlA.TUROS
terra.

.

:" .

nal de ArgOnj.ne,. em .LemO!!!,quen9, revisão de 'totais. ". Michigan; Coya Knutson, de I' O Hospltál Está à'Disposlçii;o'dós :Senhores .M:'édieo!! Estado de II mOls AI! passa, .- I .".., t 17 tl..· 'iC'k"
'c. ".o.. '.

.

. Pó:r Estados, 1 encIma. ::1 lista,' .:.. -. 1 , ,

, , d', Ai11bos., os" r:ar,tid.O.S , e,s.."a.o. :,.:e-

I LV.!.1D.n.eso a,' .",8; "anr:ae
...�1. us !, To�'"� De""'."n_'!in�;·ns' - Fala-"n n L

..<,-�gua A·lem.a-' -ao entre um e t�es peno os•.• . ,
, I'

"-""'" >''' ,.1- ..,... "" Q' .U, em.'111at.érÍ·a,; de popu.lação, a �" '" " '

<', 'oI Presentados p'O-r'.·m-l1�h'el'es ·::ts ,,'a- "'thlte�. de N,'.e.,',kr•. ,J.er.,uoe.y.; .,JU .. 1:>'. 31:1.',-.. , ...1. •

.. ·""'Mm... 1<O_A' .... G""'"'' .","'",."""" 19"S (cada per'odo tem a dura'"'
'l?:aS de .. Senador "elo E&t:;tdo-·dG-. tlel' HarrSel1, -tl�'VvaStíilll'gt'(l1'l,- e: '! .. - ... �,_.,,-�,·{:\'.!C13lM''H4:�_,���'''', ,A.:r.:":'n-"_'''�'f.-'U''··" '" '

. China! co:nt,inelltal, '_0.0111. UEm ,.'
16'
......

')
;
"d dO';uI

- P
, C •• ;..-;ll,;'_.... J U:\I'rr:�I!fí'A ' ,lBi"" ..n.... '

e�tl·m�tl·va d� ;"'69 lTI1'lhu"p� dn de semanas , es�u an
. Main.e. k gra'. ,:Ma;rgaret :Cha:re ,1'D,LTgaret .Lee Wa}gran, da Pen- .1 """l:i;,IQI", - . I>,; 'f' ii!:: -, •. II'....-.. ""' ••.� "" ••,"'" � IJ ,-"' ub . G

h d ' dos tópi ........... �F·�l;,; .>. �t'96 4"9'1 {COM' "''''Du ""'''''''''''''N''' ·'--"'bitantes .. A "Pg'Ul'I' '_VPlTI a tra)!lal a.n.o em um
I'Sm,,·th e' a C8.',ldl·"9.ta ·."ep'Ll·blicana G·yívania.

'

",'.' .�.,,,-,jj'., -V-»''PP' - "''' e"" � ....'" '" U.;,,"'''''' -"'! !'l"" -, u_ -,

t t 1 a de" - - ,

índia, com 403 milhões,-a U- (WS segum es: ec�o.og.pa.J.'a a reeleição a um· terceiro Seis das cito Qalil€l�tlatas r.é-
.

--�,.;._�1"�'";;.,,-:-...,.'...-:::::::--------____________ .-

S
.

T 209'
. reatores desenvolVimento da

'manda.to. A canGlidata de�necl'â- pUbl4canas à Cfumara dos ReI'll'e-I_�'_•..__ .�_�__'__..__�_��_�_..,......�----.l-..--__
111ao oVleul:;:�, com ml-

(J" h' i e pe"quisas em. -

'. IhGe:;;, e os Estados Unidos e�oe�. arf�' 0'("1' bl'olA!!J'cas,
i tic-a Lucia Cornrier, servh1 seis ',sentantes, já lá servira'n1 peta 'cleucIas lSl'"as v, - :

.

(inclusive os novos Estados
'.

.

� "-' " oi têrf.Qcs na legis'lat,ura do JVf9.i:ne rnen03 unia vez. Esta,s e ms que T C t .. � Por outro lado" quatro boi·

" < <
'

a· n,' . O federados ,dQ Alasva e. do Ha-
.

t d AIEA Ilompletaram,'! -

_,
.. vaí) com 178 miil1ces 'j:j'�te'" SlS as a .'

lt'" ' ouat'ro' p''''a<�o·s p'o-r'tn nto' �p"'e"
'-'

no dia 15 de fevereiro li lIDO,

I,MNcnb�' 'IHi..:Ju'"�tlt;nl T -l-dtr.Tf "'!I Fi laté I ico» .

f·a�e�)ll?!�t�tal·. ti: �ê;�a,�� '�!d����S d�e �ir����u�:�:!' !UI upu 1I·'Il/U €:}. IJ I!JU;, jiLp� :(I:�� I �m t 1.n8.0 e, melO ?C a�l- rniryazev, em Moscou, espl'

:1
.

. r'

'J' í<)(;b'Í� «) l'ATROClíNJO nA "A§., dan des �H seJa.(]m;lS a.a !TIe

a-I cj_a:l1zando-se en'� questões de.

Rua 1iiI:a(!a�, ·23·7, eFrltnsv. ,da Rua Anita Garibaldi - .após i, S(!)CIAÇAO . FU"AT)f;U.CA DE
c

eO ao .Hm.adlll ,a� e:
f'

" energia atôinica aplicada B
, ;. O' c:,t)rçà-mento� _. (Da;ixa Postai', 31lS - JOIN-v:mELE -- �;,c. ,1,'. ' S ,palses emogra lcamente ...;. 'lt'. E"s8es procediam.'

JifHNVIL.LE" - 'Dena.rtamento \' ..

.

�. agr"cu ma.
d'" ,malOTes, a segLur os qua"IO, " 'd'adns e ésco1as e-

1 TV 'r !. '.

:- J �." , 02 ue unlversl c"
•I aI' A..<A\iTu..;::a.ção e PTIt'P'?.ganda

l aC.lm!l-, sao. o �-'""'o, co� _v ::tr-ronomia da Austna, Indo,
rmll1e€s, alam ao Paqmstao, "�o·· I os'ávia (2),

� ------J Indonésia, Brasil, a República nc"la e ug •

FedeTal da Alemanha li) o Rei-

. _. 0._.,

Uma prece surgia: «Sei:ih.:)l�.
(VílJl11 a "assa infinlita condado:;
ltrNd'a.i�111'0S p-,,!'!is estracl:as �er;_c­
:)WGiSas 'que �amo& trLl!r:::r e ,'lO!
ãlgQ/ffi. Ji;ic�'r !'lO nJ',eio da, jG;:na( a,
2.brigai-o no manto de 'VC5ffi ';;<3-
Jl;é!r{e' :Nl,iSêri:CÓi'�1ia» _.

.

m' �mp;0SG'i'\le1 descrever o ;-:e11-
j;ilmelMí0 individmal l'J'las a :m.9.ia�
:r:'.ia estava €:1"11 dúvi(l3, p,e -i;orn�-­
tis: :?;. rever o tCJ;ruo na1a1. ;!li \li�
da Gle J1H:j·:rdo, o1gedecia U:11 pl'::liHO
previamente tlra:ça:do.'

1ll1(J)ij1:,rio das ·l't;;fS:içõ;:s, r:lm
eX8.1ta,S. A Noite n'o sa.lão 'srtl'1C!­
Pall :JitãSsáNafu pef.íé.J1a i 'Biinema­
b@g;r:ui�a'.1.. A HOne 'tloeles ,ics­
cillillN ·para· OS l!eus ':;Clr�lJJaFti'ID.el'l:- "

t15O:, e o na:vio csoursl;Í'a t,ê):tll.l·­
;n-eEtG0.

'.

:Oi!a;r�alrmnte, pela l:-:'.l'lllhã, ou-

Iv,i:!z...I:!;e: Prep-a;ral' para aban&)i�aJr .

(;} '!iJ.a.vio. 'Todos CD3 hemeNs�, "i�
postos em sua,s posições.'

EBltUS posições enm agua'icf,r .',315 l')ro�:t1s na próprio 0on'lU'arti­
'nJ<eXi<j!o' a;·té ·que ohega'$s-e u' ·vez.

As (\jua,to·rze hOil:as .do dia. :'leis
de julho dê' 1914 o 1.0 E$c!3.1iW' '�9-
ve' 'a -GerlirRQn:ia da J!la�sll.gem l:O
1!'li;,liÚ,!),irGir. O Com:mc.ante :Rel3 '1'J!j:àl!'léiltL� I1n�1etl,Hio, Rei. dos :�ar€s, .'

.

'0!utIDGi5 -olfida!i:s e pr:iça,'l-; :'a'nta- "-::=================zfaJdclS a rigor, ,representaram a i-

turma do reino marinho.
Camarões galfinhos, lagostas, :":HIHirn!1llfll!i!I!r1mllll1mrtlmflmnllt:trnH,lmntdlwUlmlmmi�1j!jl-m�ltmmW$!.:

Carangueijos, etc., era·m ·�i.stos iB "'.OIit.,B«'UlT!E' it'!i!':&,A b.,AGj.íI'�!f""'.,"" O.F>.·Ri'lf<t'TA ªem grande quantit'ade no l'équi- 1-- \,p l"l" � � .;:I&;;�:ii' 1"f�m;IIJ1lli'!i",V �y 1.;11 �.J"" �.

to ele sua excelência l\retuno, n,i i 5 11: n �'1if� A' �'�iI"'!;;'.S- � ==
!, �

•• _-: � Ib ..� 'I .1[;; � ;;;'........ I' j.l� ,_.::'des mares.

Os soldados gcstaram üa brin- i � -À- § ,

���:�a o� �J�����J1���teá:!s :�= III I

T �( ,i,_' S'"_.','y:. J !� l1esse 8_,mbfente de g.leg,:ria (�
_._ �. � ia

'Icamaradagem' que c1ractel'iza o � �.,
.

��\�:\ I,· '1i'Jj' §
.

povo 13rasi·1eiro, f0i 00·>l-lemOl)ad.a .... . \."': ! '
...

a tradi.cional passagem de Equa- ',.)o-.:::".� (SiM�O\LO D'À S;OA' ViS-AO) '=�_�.dor sendo- dis-trj,IJui€l.o;s :ii- tooos os
:::;

tecem-liJati,s'lHlos certJficado;; fi Rua 9. de Março, 498 §
comprovantes- do ato e a.oeinados ,"" ri

por sua Magestade NetU!%l I e
.

� JO f 'IV I LI r: �TA. CATAR I NA '�.úni-c'ü'. _.

:;j,rrmtJ1W!!: ,O!rlll\l��11",�ml'l!rl!' .'!:li:mn!!mJrnmml!i�"I�:m:mt�
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Passagem
'd;o Equador
o 10 Escalão.da F.E.B., par­

,tiu à 2 de jUlho de 1944 às {) ho­
ras da manhã, emba.r�ando no

«Tra.nsporte. de Guerra» «Gene­
ral 'W.A. lWann», com um efe­
tivo de 5.-075 homens inclusive
3'04 0TIciai;;. Desatracou d,J
l"&rto do Rio de Janeiro Gom

destino ignorado. Do convez a­

preciavam cs wldados S.S belas
vistas do Pão de Assucar, Copa-.
c:o:lJa�1a, Pedra da Gávea, ,etc·. O
Cristo Redentor de lliraços aber­
·tos ·2\·b"nçeJava. os filhos dêste
grande Brasil, que tiveram 3.

honra de ser os primeiros a ::G-'

presentá-lo no estrangeiro. :Oa
atuação .dêsses meços depenctiam
és ou,tros irmãos ávidos de par­
tir em defesa da liberdade <I0.3
POY·CDS.

.

Começam a aparecer QS primeiros frutos da campa-
nha presidencial,'no campo partídárío. Depois 'de um ins­
=tante de desorientação' dos, partidos em .race dos resulta­
"dos ao' pleito e"da' tendencraà formação de uma nova le­

genda, em que se aglutinassem as forças 'vencedoras e bem
. assim' os cristãos-novos procedentes das correntes .dérro­
tadas, já está ·sendo posta de 'lado essa idéia. A autocríti­
ca que -_vem sendo Teita pelos líderes partidários, uns ten­
do em vista a vitória eleitoral e outros a própria derrota,
parece tê-los convencido de que a unica solução é dar um
sentido díferente à luta' política que lhes cfl-be sustentar.

Foi muito expressivo, neste particular,' o pronuncia­
mento do líder udenísta, sr., João Agripino, ao reconhe­
cer que, enquanto o eleitorado evoluiu. de modo espantoso,
os partidos não:o acompanharam, mantendo-se no "estilo
clássico". Do ponto de vista parlamentar, assinalou o sr.

João Agripino que os partidos se dedicam, no Congresso,
quase exclusivamente à política, sem iniciativas legisla­
tivas. Estas ou são individuais dos deputados, ou decor­
rem de propostas do Executivo. ":E preciso mudar de ori­
entação - concluiu o líder udenísta - fazendo girar a

atuação partídáría, no parlamento, em torno dos proble­
mas nacionais".

Ao mesmo tempo que o assunto era assim Examinado
pela UDN, quase igual era o pensamento emitido pelo PSD,
após uma reunião de parlamentares pessedistas com o sr.

Juscelino Kubitschek, A atitude da bancada, em faee do

III
Por HELB?', "WOOD
.�-,J .LJSIS

.
.1

fi:l'Hr:$ e bUClhaJ$- pa:ra estei:!r'fl'S, eixos, ,a�l)1:g'�S,3
p,itdtõe'S:; P:CI\!Qóf.uS:os de l!lÇ'O, etc ..•
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..
futuro governo, será de oposiçao, segundo ficou �eliber_a­
do, Mas a .atuação parlamentar, dentro dessa onentaçao,
dü'á respeltb àÍ\defesa�de ..determinados .projétos (Iirnítaçâo
da' remes�àr,de'·luctos.;'para:: o; exterior,' regulamentação do
direito de .c.g�ev� 'e outros) em relação aos quais .0 PS� as­

sumiu compromissos na ultima campanha presidencíal ,

O que se cenélui,' portanto, é que os partidos nacio­
nais estão verificando quenão poderão permanecer na ati­
tude sirnplesmérltê' elefço�irà' em que até agora se manti­
nham, comti-sa'a sua 'única função fôsse disputar eleições
e conéuístar cargos políticos. O comportamento do elei­
torado na recente . luta eleitoral, exigindo definições dos
candidatos' em' relação aos principais' problemas do país
e exibi'n:clo'úm':ésclarécimento que surpreendeu os próprios
partidos> ácabóbJ_ por mostrar a estes o papel que lhes ca­

be no' regtme e- que é o de canalizar correntes de opinião
para a defesà 'de idéias e de princípios e não, como até
há pouco, ser' àprmas agrupamentos políticos em torno
de nomensr' ' .. l'

' r

o- despertar; dos partidos para o exércícío, da verdadeí­
Ta' missão que' lhes cabe é mais um grande" passo para o

apel'feiçoarnento do regime. Se muitos concluíram que os

resultados 'do preito indicavam a raíencra, dos pa:rti<;los, a
reação' que é:gái:'a 'se· esocça:mostra que- felizmente tal não
se· deu. Eles apenas 'estavam adormecidos. Agora, parecem

, dispostos a óéilpà:r 'o lugar que lhes compete na organiza­
ção política dó 'país.

POSllOS ee:oaduaj:s, desde o de Se­
ci'etário de Estado ao de 'Le­

som'ei-ro, Ministro da Côrt-e Su­
prema Estadual e Diretora da,
Inrpren'sa Oficial.
As candidatas a carg:os legis­

lativos estadu-ais formam um t0-
taI'ap1'oxi:q1ado de 200, de ambos

.
G'S part';'dos. (USIS)

I'
I A 18' ,d'e' o:atubr.o ultimu, o Brasil emitiu o programado

'sêl@ comemol'ativ.ID dos 'XliI? JOGOS DA PRIMAVERA.
Taxa de I Cr$ 12;5(:), côr verde-.escuro. Pade-se afirmar que
se trata: de' mo belo sMo, mas que pOd:eria ser melhor a
sua �m'Pressã:o, pois, fa;lta-Ilhe' niti:dez, t�a IDcasfião houíl'e
'aplieação €l!€ carimbo· 0Gtnemorativo em enveTope de Pri-
meÍ'ro Dia; , '

BRASIL - x? ('JQNGRESSO PANAMERICANO
D'E ESTRADAS DE FERRO

'·Pe!].-as n0Mc;j,�� (lj!ue, �emos recebi'<l:0 o sêlü qUE' ninguém
espe'liaJ:va ·e·'G_!ue :1!IDI emutld0 pelo BraSil a 15 de Outubro ul­
timo, é mais,um 'aim1\êntiic@' "abacaxí". Trata-se do come­
morativo RB x?· CCl'll'g1!eSSo Panameri.callo de Estradas de
Fe'rro. Taxai de. Cr$. 2,56,,· de côr azul e repiroduz detalhe de
uma 10c'Omotiva; rodais li)' .sistema de�tral1smi&são. Trata­
se de um sêlo honível que n:em devia ter sid-o emitido.
Basta di.zer que ·a legenda é difícll àe se ler. Houve tam­
lJem carimbo e'QmemOrat�v.o.

I

DilA
/

DAS NAÇÕES UNIDAS

Os c@r'réÍos da ONU emitiram a 24 de Outubro, em No­
va Yor-k, utm.�' sér:ile de '<ilois valores para comemorar o
"OIA DAS' NA.ÇÕES UNIDAS". 1�) - 4 "cents", rias'côres
azul e branco; 2") - li! "cents", nas' eôres preto e branco,
Também entrou em cí-rcuIal];ão uma folhinha comemorati­
'va €le' 12 cents. Os sêlos reprodyzirãJ6· o mesIP.;() motivo: o­
edifício da ONU, em N@va York, o emhlema da entidadp.,
assim como a inscrição: "We. the peoples of the United
Nations, determined' to save succeding gerathms. froill the
sc@urge of wai. .. ", que é ai introduçã:o à Carta das Nações
Unidas: "Nós,. as pov@s das' Nações Unidas, determinados
em salvar' gerações futuras do flagelo da guerra ... ". O
sêlo de a cents terá ,a mesma inserição e a data em fran­
cês. A folhinha traz a repltodyção dos dois sêlos.

Para assinalar esta dáta muitos serão os países que
:1!arão emitir sê:!os comemoratiyos a respeito. Uma<a boa 0-
pOl"tl!luídaQje para·o Brasil.

IUAIS UM CLUBE FILATi:UGO QUE NASCE
PORTO ,UNIÃO

De parabens os fílatelistas de Porto União e União da
Vi!tôria pela e,tnpe'rt1:ro· que' estão tendo em fU'lílldarem '() seu
"'Gl�b� Filatéli:co",

. Agradecemos ai conmnicação que nos foi feita pelo
s<nT. Abílio HeIss, de Porto União e desde já nos coloca­
mos a inteira disposição do nove'! Club,

REUNIÃ() DA AS'SO'C. ;FILAT:iiiUCA, DE a'OINVILLE

Comá Q (!Ua',de ho.je- é it'erta:do, Dia'(Ú�-Finados a As-so­
e:iação F!i1atélici:t de Jmnv-ille' não�fará "rea1i'zar a 'sua cos-
1111meita reunião.

.

EDUARDO LEDO.tJX�DE '-OLIVEIRA.

. Um dos aspectos. mais controversos da 3tu .

econômica brasileira reside na forma de en�a :1 sItuaÇão
meno infl�cionário' que nos assola. As .classes r;� ° feno.
bem rendimentos fixos sentem, angustiadas ,Ue Perce,
e vertiginoso aumento de todos os preços. Ii: u. crescen�á dia, as consequencías dessa situação anômalas��re!l\'!lia
ou poderes para se defender. Voltam suas espe lllllJeill!
ra -o futuro mandatário _dO país, aguardando m!�nças Pa.
possam conter a elevaçao dos preços, através d

Idas qlle
controle do processo inflacionário. .

o eletivo
Necessário se faz compreender, porém, que tal

cia não poderá ser tomada ràpidamelflte, Exi e
proVlden,

melro lugar, um profundo estudo da situação ge' e� P!i.

financei:a, com o. levant�mento d.3;s condiçÕes d�O�tnico,setores aa estrutura nacional. Alias, o sr, J�H1Ío QOdos Os
em. recente ,:ntrevista a?s órgãos de imprensa, 'lu uames,
tenrogado sobre as 1!:edldas que pretendia Ror e;ndo 1lJ.

piara sustar 3: elevaçao do cus�to de vida, l:espondeu ,�;atlca
dito que a alta do custo de Vida. pode ser contida

' a:re.
dominada, através do saneamento econômico e fi

e afinal
do país e do aumento da .produção e da prOduUnactnceuoSanear o meio econômico-financeiro da na. 'ãvI ade",
uma série de medidas que, evidentemente, não '<p °d eXIge
ser examinadas num único comentário" Mas e� :flall!
gera.is, o futur?, governo terá �e. orientar sua' nOlítihnhassentido do equílíbrío orçamentano, com a elimina .ca no

despesas sup�rf�uas e melhorar. � re.ceita tributári�ao;;asves da ampliação do campo de mCldencia fiscal <lu
a a­

atualidade, atinge apenas parcela do uIliverso tribut.' na

Assim, resultados eletivos somente poderão. ser con
ave!.

dos, depois de razoàvel temp-o de mandato do novo gOS�gul'
.

Além disso, de i�ício, a administraçã? .

Janio Q;:��o.terá de enfrentar o Impacto d51 novo salárín mínimo
os

até, c.erto p_?nto, comprometerá uma p�litica de desestl��:lo a mfIaçao. Cumpre ressaltar que há pouco o presid téleito deixou bem claro o cuidado com que pretende �nl
tar;as diretrizes econô.�cás: "o c?I?bate a inflação f��:
se-a: sem qualquer preJUlzo das atIvidades econômicas de
q.ualsquer dos campos �e traba!ho humano, sem QualqUlr
n�co de cQla�so. <?, go_verno ,esta.pronto a desinflactonar;
nao a deflaclOnar . E precIso ooservar a distinção enlle
os dois têrmos citados. Inflação não se combate com de,
flação que é outra apomalia econômica, tão ou mais pe.rigosa do que o aviltamento monetário. Desinflacionar es,
ta a diretriz fndicada, significa reduçãp progreSsiv� do
processo inflacionário.

.

Temos ainda de levar em conta que o aumento de
produtividade, uma das f.orrnais, apregoad3ls par,a resolu,
ç.ão do problema, não pOde ser obtido d� um momenw
para outro. -o estado cri'lieliiosB desses, e' de 0utros proble.
ma3' da: présente eorrju.ntura eeenômi:ca naeiOlaaI deixlli an,
tever que 'a vitól'i'a sôbre a in:�ação' taLvez Não seja obti.
da tão ràpidamente como' dese3'a tID�a a c01etividade bra-
sileira.

-

C�ia.G@O @.f,I ÂS!iodJçá"
� ��®;lt@,dOJi!'Itd dfl
D.E?!;;<e !'Hrolv.;me:rnio

na. Uni.do, totil!os com uma po- .

pu.lação. que excede os bO mi­
lhões.
Outro dado interessante é o

i qu:e· rev-ela; que a taxa de au-
.

.

�nizaçáo vem
mem:to da população continua MaIS Ul:ua Ofl" do por ob'

! se.n!1lo igual til, dos anos ante- �e. ser c�lada,. eF�nto do de'
riores isto é. de 17% ou seJ'a I Jetívo o fmal1cr-am '�;co)100, . "

j' t econo""48 milhões de pessoas ao ano I senvo.vlme.n
o

. t dos Tra'
Isto signi:1!ica um acréscin�o países menos a�la� a

Interna·
anual de gente no mundo e- I ta-se da Assocraçao !vil!1enlP,
qui:valente à ]p.opulaçáo de um ; �io�a-I de. ?8'�eIW�o BancO

. ].Daís como a Itália, por exem-l orgao SU:bSldl1íJ;�O Reconst!1l'
pIo.. InternaclOna e.. nto que,

1·' cão e Desel1vOlv1me 'enU'. '. das
�o1sas d'e !:3hH�(JS ���e�U�i���iaed:;aao siStelJ13
da' An::A

.

,das Naçõ�s _U�id�s. da nova
Treze especialistas em ener- A �dm:lllstraça:o cargo dO

gi'a nuclear, de 10 1'laíses di- Ol1gamzaçao- �sta.r� � Cabe'
relJ'.entes, ini:ciaram há pouco ,BancQ Intern�cl�: pregres�O

· est1llm.Qs adiantados, nos Esta- lhe a promo(ja� te o proPl'
· <'los Unidos, sob os auspiCIaS econômico medi�n nciarnenlo,da. Agência Internacional de· ciamel1to de 11�aodiantadCó
Energ� Atômica. Quatro OUl-

•

aos p,aíses me�o" fleXÍveiS �tros Cientistas, sob o J.r..esmo em termos mals. ra suas )Ja
patrocínio, ultimaram em da- menos onerosos P; tos do que
-ta recente um curso in'[;ensi- lanças de pagamYIlnVonciona�.'t· 0S co ,. ,
Vo.· de tl1einame::::J.to nv.clear, em os empres Im· �ntar as·'

· Moscou.
.

I de modo a suplem
.

Ao. todo, :058 beneficiários de I tividades do Ba;n��. países se
· bôlsas de estudos ela AIEA eS-1

De início, qwn
'I'-as da f,5'

- .,' '·em,',tao, no m0mento, estudando, eonstltUlram ro·
'l"Onal de J)e"dO' . . - Internac ene� �r:!versldafles: e mItras in�- I SocIa�a? � subScrev 686I tItmçoes cultmals ti" 28 pa1- I .senvolvlmento, . »lente a

.

�

·t I eqU'v" � • ..s',ses �lferentes, conforme a-'I UIl:1 <;_apl a
.

'�res nO:""
n:m�la o Secretariado da A-I mll.t:0es �e da

gencla, em Viena. ti mencano>:>.

11";
,

.
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elo çará joda" o Dese
�__-'_---------------_I BONN, 1 (lF) - O Govêrno 1- .

--------------------------

,lg5.i#����I�i��� 'Notícias de Pôrto União da,Vitória
mercado. PORTO UNIÃO, 29 I reduto, no distrito de Valões , E' cidadão Alvino Alves Almeida, a se, contudo, que o bom senso do
Tais medidas foram tema de (Do Correspondente) a cédula única? fim de prestar declarações sôbre Governador vete os absurdos c.,

consultas à bancada parlamentar uma agressão de que fôra vítima caso isso não aconteça, o novo

democrata-cristã, a qual maní- AS' ELErÇ-OES NO MUNIÇIPIO CELSO E O NORTE ante-ontem. Naquela especíaíí- Governador procure anular nc
festou sua satisfação pelo fato DE PORTO UNIÃO CATARINENSE

.

zada declarou o sr: Alvíno que, Judiciário os atas ilegais "do Ie-
dos meios governamentais esta- l ao anoitecer daquele dia, fôra :3.-') • gisladores.
rem empreendendo um programa Apesar do clima de ínseguran , Ceiso, que só perdeu 'nos va- escritório do Dr. Josué de Oli-
'que visa atender a atual conjun- ça que alguns elementos da UDN les do Itajaí e Rio dó Peixe, te- veíra, Presidente da Liga Espor­
tura econômica. procuraram implantar no seio :ve uma vitória de mais de 3.000 tiva Nqrte Cata,tinerue, a fim
Falando perante .a sua. ban- ..da sociedade, as eleições decor- . votos no Norte do Estado. Ven- de .cobrar uma corrida que fize­

cada parlamentar, disse Ludwig reram no maior clima de segu- ceu em Mafra, Oanoínhas e Pôr- ra a Joaçaba no dia 23 do C01'­

Erhard, Ministro . da Economia, rança. No último comício rea- to União. Espera-se, pois, que rente', 'fAP(t3 mandar- c/obrar a.

que, no momento pode se conter' Iízado pela UDN houve um pe- o zeloso e competente governador conta COm várias pessoas, o in­
o excesso de meio circulante a- queno «sururu», o que foi sufi- eleito faça muito pelo Norte teressado voltou ao escritório do
través de uma intensificação da ciente para se espalhar a notí-. Catarmense, mormente no setor advogado, que dísse pagaria a

ajuda aos países em desenvolvi- cia de que o Vereador João Ma- de rodovias e eletricidade. O conta. Como, porém, não entre­
menta assim como pelo pagamen ria Olinger fôra espancado. por Norte e Oeste há muito esperam gasse o dinehrio, o sr. Alvíno já
to antecipado dos impostos e pe- elementos da coligação PSD- pela conclusão do novo traçado 'se retirava do escritório, quando FACULDADE DE DIREITO
la abolição das bonífícações pa- PTB. Soube-se mesmo que na da Da. Francisca, de grande. foi agredido pelas costas pelo ad- DE UNIÃO DA VIT'óRIA
gas em reembõlso aos impostos capital do Estado foi veiculada importância para a economia vogado e ex-candidato a Prefeito
sôbre vendas e vendas mercan- a notícia de que João Maria ha- catarinense. pela UDN. O agressor alvejou �

tis. , via sido morto pelos adversários Pôrto União também espera vítima com uma coronhada, mo­
Conforme esclareceu o mínís . políticos. Tudo fôra adredemen- ensino secundário gratuito. Atual menta em que disparou a arma.

tro, existe, hoje em dia, no mer- te planejado com o fim de a- mente o govêrno do Estado· está A vitima, então, agarrou o agres
cauo de trabalho uma oferta de balar a opinião pública contra contribuindo com a pequena ím- sor e tirou-lhe a rrna, que dispa­
cinco lugares vagos para cada os candidatos da oposição. Mas, portância de setecentos e cín- rou pela segunda vez. Enquanto
desempregado. Por outro lado, de nada adiantou. Os coligados quenta mil cruzeiros anuais pa- isso parece ter desaparecido da
no período que vai de 1.0 de ja- venceram em tôda linha. ra cada ginásio. Nem esta ím- cidade o agressor .

neiro a 20 de outubro do corren- portância nem ao menos é paga, -

te ano, pôde se assinalar uma 01- RESULTADOS tanto assim que os diretores dos REVOLTADA A POPULAÇÃO
fluência de 7,1 bilhões de mar- PELOS NlJMEROS referidos ginásios estão em Flo- COM OS DESMANDOS DE

cos, entre ouro e divisas. Espe- rianópolis para conseguir do Es- DEPUTADOS INESCRUPULO-

�. ra-se, para 1960, um saldo de Havia dois candidatos à Prefei- tado o pagamento das quotas, SOS DA ASSEMBL�IA
exportação situado entre 4,6.e 4,8 to i. Salustiano Costa Junior, do antes que o sítuacíonísmo gaste LEGISLATIVA
bilhões de marcos; isto faz da PSD, com apoio do PTB e PRP, os saldos depositados em bancos
República Federal tanto no que além da maioria elo PSP e Jo­

respeita aos demais países euro- sué de Oliveira, da UDN. Ven- NASCIMENTO

peus, como em comparação corri ceu o primeiro com 3.973 voto !
as outras .nações do mundo,

1'e-1
contra 2.34'3, dados ao último. O lar do Promotor Público da

cordísta znundíal. A diferença foi, pois, de 1.630 Comarca, �. Ari Silveira e dig-
h d votos. níssíma espôsa, Da.. Irene, acha.Segundo a exposição de Er ar ,

t I' Para governador venceu Celso se' em festas com o nascimento
a contenção do meio círculan e,

com a vantagem de- 726 votos. da primogênita NAYA, ocorrido
a ser obtida através do pagamen �

Esta foi a grande' surpresa, pois em 16 de setembro p.p ,to antecipado de impostos, atin-
girá as rendas anuais acima de Irineu pessoalmente sempre ven

I200 mil marcos. 1!:sse pagamento cera no município de P. União. FALECIMENTO
Em Santa Cruz do Tímbó, redu­antecipado, todavia, ainda deve

ser estabelecido por meio de um to da UDN, onde Irineu fêz cons

decrete. Os meios que assim Ge- truir em 1952 um grupo com

b 1· verba federal e que sempre fôra
râo obtido, devem ser imo i iza-

do pelo Banco Central. Sendo tido como obra do govêrno esta-

t' n a fonte ou � dual, venceu
. Celso com Lott,

que o seu re ar o cv

sua contabilização para efeito Jango e Salustiano', numa �a-
de futuras cobranças fiscaIs fi- nifesta demonstração de amadu­

cará dependente de uma mudan- recimento político. Na, verdade,
o povo de santa Cruz repudiou

ça da conjuntura.
os métodos políticos usadas pe-

Quanto ao auxílio para desen- los novos elementos da UDN .10-
volvimento disse o ministro que, cal e preferiu acompanhar o

embora se�do uma medida dura- .. Prefeito Dr. Laura, incosteste
doura veio a calhar, na atual líder político, Presidente do PSD. NA DELEGACIA
cünju�tura. No momenbo, po- Outra nota. importante é que DE POLICIA
de se contar com 500 milhões de Dr. Josué, de surpreendente vo-

marcos provenientes do orça- ta.ção ooma candidato a vereador, Na tarde de hoje esteve na

menta federal que são resultado em 1958, perdeu agor.a "em seu Delegacia Regional de Polícia o....
de economias em ouf:ros cam­

pos; com 500 milhões de marcps
provenientes da venda de ações
da Volkswagen; com 1 bilhão de

marcos obt.idos por meio de um

empréstimo industrial; mais 1

bilhão que virão através da con­

tribuição da indústria; 500 mi­
lhões virão· dos orçamentos esta­

duais - sendo que, desses, 370

mifuões já se pode considerar
como garantidos; mais 370 lrli­

lhões que já foram concedidos

pelo orçamento federal; 200 mi­

lhões deverão ser solicitados ao

Programa de ReCOns\rução Eu­

ropéia .

ANOS DEDICADOS A SAmA CATAR4NA

NOVEMBRO D'E 1960JOINVILLE, 2 DE

conciliação '.

"bre OS' Túmulos,
KLAUS EMIL PIETA, especial para o I. F. -

por
nos em novembro, os cemitérios da Alemanha.

os o� �-s� a um jardim em plena primavera, emboraemel a

já esteja bem próximo. A causa dêste fenôme-

u:ve�oar é o fato que o penúlti�o mês do ano � todo

:nv� g
à memória dos mortos. Nao apenas os dOIS prí­

d:ica �ias _ Todos os Santos e Finados - são de reme­
erros_ como também o segundo e terceiro domingos de

oraça��. êste segundo é o Domingo dos Mortos, o prí-
o�embé o'dia de luto nacional dedicado aos mortos da P
eira .

d'
.

• Guerras Mun IaIS.
2·
A cende a 600.000 o número de soldados mortos em

b
s

te que se acham sepultados em território alemão. A
n: a

parte dos túmulos de soldados todavia, encontram­
ala: estrangeiro, espalhad_os por cêrca de. �O países.
ncomo nem todos as pessoas podem VISItar as sepul-

de seus parentes no estrangeiro, a conservação dos
ras 1 U'

-

N' 1 AI
-

mos é efetuada pe a umiao . aciona ema para a

e:servação de Túmulo� dasyítimas de G�erra. Esta U­

"o celebrou seu 4a.' anrversario de fundaçao no ano pas­

�o no mesmo dia em que, 100 anos atrás, Henry Dunant
dava a Cruz Vermelha Internacional.

A União Nacional Alemã para a Preservação dos Tú­

ulos das Vítimas de Guerra t�m 8: seu cargo cerca �e
milhóes de túmulos, dos quais existem mais de 1. mi­
'0 só na França, 120.000 na Itália, 30.000 nos países es­

dinavos, 20.000 na Grécia e milhares mais em outros
íses. Graças às inúmeras doações particulares e à co­

boração de milhares de alemães torna-se possível des-
brir os anos novos -túmulos que até então estavam es­

ecidos ou entregues ao anonimato. Numerosas sepultu­
identificadas foram reunidas condignamente em ce­

ítérios militares; não obstante, resta ainda identificar
rca de 2,5 milhões de túmulos, pois é esta a cifra de sol­
dos que se julga terem tombado nos campos de bata­
a da frente oriental, mas em virtude das- dificuldades

reinantes, até hoje ainda não puderam ser reconhecidos.
Os estudantes foram os que, além da colaboração vo­

luntária de diversas organizações e centenas e centenas
de pessoas, desempenharam papel relevante no processo
e identificação dos túmulos de soldados no estrangeiro;
urante as férias e nas suas horas de folga dedicaram-se
m afinco a tgl tarefa. A ação dos estudantes,' princi­
!mente na Bélgica e na França, fo� denominada de "re­
nciliação sôbre as sepulturas".
O espírito que domina nestes dias não é de ódio ou

e recompensa mas de reconciliação e paz. A consciência
e justiça e dos direitos de cada homem faz com que as
timas da perseguição não sejam esquecidas nêstes· dias

de evocação àqueles que tiveram de dar sua 'lida., pOr uma
usa absurda e inútil.
As velas e corôas que, .em novembro, adornam as se­

Ituras, refletem simbõlicamente a consciência que pre­
Ieee, nêsses dias de recolhimQnto e de reflexão sôbre a
felicidade da guerra e o imenso benefício da p�z.

Consagrado em todo o mu�do

Elegante e confortável

4 portas e amplo porta-bagagem
:Super-econômico

Concessionários:
COMERCIO E INDÚSTRIA H.

Enquadrou-se na

disciplina do presídio

Quei!'. c·asar! potra
os funcionários
BRASíLIA, 1� (DP!) o

ministro da Saúde, chegando
a esta capital; procedente do
Rià de Janeiro., declauou que
nenhum servidor do seu Mi­
nistério será transferido parat
Brasília enquanto o grupo de
trabalho não fornecer as re·.,.

sidencias destinadas aos 'soc­

vidores.

v

REABERTOS· OS TRABALHOS
.DA CAMARA MUN][CIPAL
DE Ul"fI.A:O DA VIT·t)RIA

, .i·
Após vários meses de' paralt­

zação de seus trabalhos, voltou
a funcionar dia 25 a Câmarc
Munícíp'rl de Vereadores de U.
da Vitória.

O Governador Moisés Lupion '

criou em 22 de setembro a Facul-.
dade de Direito de União da Vi­
tória.. Para auscultar o ambien­
te e designar uma comissão. es­

tiveram na cidade os srs, Jo·�é de
Moura Negrini'e Moacir Pantaní,
da Secretaria de Educação e Cul�
tura. A Comissão ficou assim
constttuída.: Dr. Antonio Firaco­
wskí Juiz de Direito, Dr. oor .

dovan de Mello .. Dr. João Man­
sur Guérios e Dr. Luiz Wolski
Diretor da Faculdade de Fil030�
fia de União da Vítôría..

Os projetos de lei apresentados
às pressas na Assembléia Legfs- I ELEIÇÕES DA UPE
lativa e aprovadas a galope

pe-,.
. Os acadêmicos de Filosofia ,:le

la bancada situacionista com o :União da Vitória votaram ontem
fito exclusívo de' embaraçar a pela primeira vez para, eleíçãe
administração CELSO RAMOS, , da Diretoria da UPE. Venceu a
tem causado revolta na opinião 13a. fôrça por 28 votos contra
pública de .Pôrto União. Espera- 18 da Situação.

Na Assembléia Legislativa:
Após longa enfermidade, fale­

ceu dia 18 do corrente o Sr
José Pacheco, De tradicional fa­
mília do sudoeste paranaense,
José Pecleto foi prefeito após e

redemocratização do país até .

1950. Foi também vereador e

Presidente da Câmara. Há pou­
co foi-lhe concedido o título de
cidadão hcnorário de União da
Vitória pelos relevantes serviços
prestados à coletividade.

(Continuação da la. pág.) ., O deputado Waldemar Sal­
que foi de pronto refutado pe- les em aparte que concedeu­
lo orador que afirmou ter en-

.

lhe o orador afirmou ser um
trado no serviço público pelas atestado de incapacidade de
portas largas do concurso de Assembléia Legislativa a a­
títulos. Na oportunidade, o provação da emenda' que efe­
deputado Volney Colaço de tiva professores substitutos.
Oliveira, do PSP, reconheceu
no deputado Bahia IÜtten­
court um homem de bem, hu­
mano e justo.
Ao finalizar sua oração o

deputado Bahia Bittencourt
assegurou que com Ceiso Ra­
mos no govêrno do Estado a

saúde pública de Sta. Cata­
rina merecerá o trato e a de­
dicação ,!ue caracterizam os

grandes administrado!es.

i

LíDER GOVERNISTA AIN­
DA DUVIDA DO GOVERNA­

DOR ELEITO PELOS
CATARINENSES

O orador seguint.e foi o de­
putado Romeu Sebastião Ne­
ves, líder do Govêrno, que de­
clarou não ter o

. Snr. Cels0
Ramos base ·para afirmar co­
mo o fêz na campanha que
260 mil crianças estão sem es­

cola em nosso Estado. Asse­
gurou que p.edirá a constitui­
ção de uma comissão parla­
mentar externa afim de ve­
rificar a veracidade dos fatos.
Em aparte, o deputado Joã0
Estivalet Pires, líder pesse­
dista, afirmou não temer por
tal comissão de vez que as a­

firmações do novo governador
eleito foram calcadas em da-

Debatendo o pr'ojéto de. au� dos técnicos.
toria' do deputado José Wal- O projéto foi aorovado em
domiro Silva, que visa efeti- la. discussão.

•

v�r professores dia � i s tas, Em sua 2a. discussão ocupou
nlmsalistas, extra-numerários a tribuna o deputado Lauro
e não titulados e equipará-los Locks, do PSD, inspetor es­
aos complementaristas, ocu- colar, que com conheci.mento
pou a tribuna o deputado Dib

..

de éausa o analisou em seus
Cherem, que na oportunidad.e minimos detalhes.
teceu' consideraçõAs a respfi- Na oportunidade, declarou
to do projéto. que extra-numerário e men-
Lembrou na oportunidac.e, salistas heije quase já não

que no ano passado a Oi;losi- mais existem, de vez que es�
ção apresentou projéto favo· tão enquadrados no quadre.
recendo professores ê a UDN especial do magistério.
votou contra, pois não era de· Já os diaristas hOje não
interêsse do' Govêrnc efetivá- mais existem, pois prestam
los .. É favorável a aprovação serviços precários e hpje são
do projéto desde que sejam os atuais eontr.atados, tendG
eliminadas algumas falhas, entretanto, a categoria de
já quanto às emend.as apre- diaristas sido revigorada pelo
sentadas é contrário de 'vez decreto 1157 Ue 4 de outubre
que as mesmas são prejudi- de 1960. A predominância ab­
c1ais aos interêsses do nosso soluta é de diaristas não ti­
ensino. tula:dos e em sua maioria sem
Em apartes 05 deputados habilidade,. pois não presta­

Ivo Silveira, José Zanin, Wal- ram exame algum.
demar Salles e Evilásio Caon Em· aparte, o Deputado Dib
foram unânimel! em reconhe- Cherem, afirmou que diaris­
eer a necessidade de proteger tas devem fazer parte do ma­
e amparar os que eolaboram gistério, mas não efetivamen­
com a educação do nosso Es- te, de vez que seus serviços
tado, mas não como prevê al- são esporádicos.
gumas emendas que visam e- Aparteando o orador, os
fetivar professoces com menos deputados José Zanin, do
de 2, anos de serviço. Trouxe PDC, e Adhemar Ghi� UDN,
ao conhecimento da C�!a que congratulam-se com o 0rador
existem emendas que visam pela :ma bHlhante exposição.
efetivar pro�essores subl!titu- Continuando em suas con­
tos e inclusive municipais e siderações o deputado Lauro
federais, desejando assim le- Locks afirmou que de fato
gislar em matélia õue não é profoosor diario:ta é fun§ão
da alçada do Poder Legisla- transitória, em SM.a essênoi.a
tivo de Sta. 0atarina. e anualmente centenas d�
Em aparte, o deputado Ivo; normalistas são formadas e o

SilvtlÍra, afirmou que � os' mesmo aconteoendo com re­
I!ups.titutos forem efetivados gentes do ensino primário. e
devlimos ,riar um novo qua- assim, num futuro não n1\lito
dro: dos funcioné.riol! substi- remoto todas as vagas serão
tutoo. (CQn-clue na 5.a p-3g.)

ASSOCI.Á(;,ÃO JOINVlllENSE DE
,AMPARO�AOS NECESSlfTADOS -

O orador seguinte foi o lí­
der do· Govêrno, deputado
Romeú Sebastião Neves, que
tentou refutar a:; acusações
do deputado pessedista, con­

versou;' mas não esclareceu.Balancete da Receita. e Despesa ref
aos meses Maio-Agosto de 1 960 -

RECEITAS

RECEITA DA "AJAN"
Cobrança de mensalidades,

reI. de Maio á Agosto ..

Juros de Apólices Munici­
pal, 27 coup. á Cr$ 40,00

Duas (2)' Apólices sortea­
das, a Cr$ 500,00 cada ..

Encontrado :nas Caixas de
esmolas ' ..

RECEBIMENTO DQ FUN­
DO SOCIAL:

Recebimento
.

pVdistribui­
ções á indigentes, de
Maio e Junho a Cr$'
80.000,00 .. .. ...:.. ..

De Julho e Agôsto á cem'
mil cruzeiros .. .., .. ..'

TOTAL

EFETI{VAR PROFESSORES
TODOS DESEJAM, MAS
NÃO DESTA MANEIRA

14.705,00

1.080,00

1.000,00

1.213,00 17.998,00

160.000,00

200.000,00 360.000,00 377 .998,00

377 .998,00
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RECIFE, 1° (UP!) - O padre
Hosaná já deixou a cela espe­

ã cial a que se achava recolhido há

vários dias devido a um inci­

dente com � diretor do presidio.
O matador do bispo de Cara­

r;; nhuns reintegrou-se na discipli.­
� na do estabelecimento.

� Enctdhado O barco de
mestife Jerônimo
FORTALEZA, 1� (UPI)

16 kms. com 1 litro de gasolina �= O conhecido jangadeiro mes-

tre Jeronimo, cujo o barco de
----Ce)

pesca, "Senhor do Bonfim", s�

acha encalhado, está solici­

�=� tando auxílio ás autoridades
para recuperar a unidade. É

JORD·AN S.Á. ª qUQ ainda existem' esperanças
§ de salvamento; mas' o "Se-

J O I N V I L L E º I nhor do Bonfim" só poderá
Itllliltll ..

.

� ser utilizado depois de vulto-

.hiUtllinUIHlIJtJ!IHmIU!ltJlllllllllllltllHllllllllltlllllllllllll[)JmltlllJl� �os reparos.

HK[lllltl1l1ll11 '

.

( E"rnm'"�-EI�"'lH�m"IIII"�HHmi
CAÇ . SE i

Dese' =
ex I· Ja no =

ta
e USlVos, em t�ar revendedores por conta própria, ª

!a� e do Paro !l:s as praças do Estado de S!inta Ca- :::
t}iIaç�: •

ana, para venda dos produtos de s-.a � I Contr.a .0: loteriaDE Cerveja cl == re •

N' BrER,. ara marca CORINGA EXTRA e GOL- ª r;;S'por�va�lzbier, e' li��rveja tipo Porter, marca CUMBIOA; � RIO, 1� (UPI_> .- O. verea-

li'orn
. a Complela. de refrigerantfi.S. :: dor Raul Brumm apresentou

g!es, etc ece-se materfal 'd . ª um projéto no sentido de ser
. e pro�ganda. cartazes, jin- ::. cassado no Estado da Guana-

Os interess º bara o alvará de licença a

Ind' .

adas devem dirigir-se á � toda casa comercial que par-
ustrlU de Bebida' P t S/A ª I

ticipar da projetada Loteria
.

S ressan O • ..

;:; Esportiva, embora .0 funcio-

Cà
..Calxa pos.tal1 52 .. S �amento �essa Loteria. t.enha

ilJ[11l Çador - Santa Catcrina ª SIdo autor;sa.do pelo presIden-
lilHlillltlll'n ' == te da RepublICa em todo o ter-I Il!!a:[llllllllllmtllHt111'1111Itll!m!lmll[llll!llllllll['IWHIII�I7r' ritório nacional.

DESPESAS

RECEITA· CR$

DISTRIBUIÇÕES E ,AUX.
a - Pelo Fundo Social, cf.

folha de Pagamento de
Maio ., .. ..'

Junho , ..

Julho .

AgõSto . ....

b - Pela "AJAN"
16 auxílios de Maio
19 auxílios de Junho
19 auxílios 'oe Julho
18 au«ílios de Agôsto

77.6IU,OO
78.650,00
98.66Ó,OO
99.350,OQ 3i4.330,80

DESPESAS
Ordenado cobrador, 4 meses

Papéis e desp. diversas

1.600,00
2.100,00
1.750,00
1.880,08 7.330,00

RESUMO:
Saldo anterior .. .. .. .. •

Saldo Maia a Agôsto

361.660,00

2.810,00
579,00 3.379,06

CR$

365i.039,00

17..959,00

708.694,88
•.959,00

..

G)r$ 7:U.6é2,80

Dr. OTTO FREUSBERG
Médico diplomooo na' Alemc..,ha e no Brasil

DISCRItwINAÇÃO DOS SALDOS DISPONíVEIS - ...

CAIXA. - Saldo em Caixa '
'

, .•...

BANCOS - DepO'1ttados nos seglUintes:
Caixa Econômica Federal de Sia. Catarina ..

Bco. Nac. do Comércio S.A .

Bco. de Crédito Real l\1inas Gerais S.A. .. .. .

Bco. da Lavoura de MAlas Gerais S.A.. , ....

Casa Bancária Germano Stein S.A. ..

Bco. AgríCOla�Mercan.tii S't .

TOTAL DISPONíVEL: .. .. .. ..• CR$

70.4�,OO

166.315,90
28ã.496,10
43.772,,80
3.105,2ü
rn.220,80
9,5.27�,00
721. 65;3,80

-
Hespital "São Sebastião" --- Florianópolis

--,Telef()ne: 3153-

D,o:e'NçAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

�' "-' (q
_

. ,7,'.'

FRANCISCO VIAN - Presidente
CARLOS KASTING - TesoUlJeiro. .

_
.-�- �.

,.--
.

.

1
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.lloinville, 2 de

o. crNE GOLON tem o.máxi-' 5 DE NOVE.t''1if'BRG (sábadu)
mo prszsr de apresentar. ao. dis-. R:S:BELIj�O NA IND'fN C·JID ':ITy_.
tirito públic-o desta, cídade, o 1. o tone Power, Terry Moore e Mi­

Grande Festival em Cinemascope chael Renníe, Um filme ;2iXC:�D­

e Cores de Luxo da 20th" ee-n.'- . cíanal . (S�SSs.Q d:as 4, 7 e' 9 .15) ,

tu!'); l"-ox" hésim 8e11(;10., seremos 6: DE· NOV,EMBRü (domingo)
caela dia,um'novo programa, com .

- A polícula, que.todos-aguarda­
um fHi'l'le da· mais a1:1;l. categoxía.

!
vamo: anztosarnente. "O: EGIP"

f�i'.te colossal festival. cinemat-o_· CI0>" com 2� 112; horas de proje­
g:::Mic0', terá, hotl e', cão. 33- séculos de: espetáculo vi-

Hoje teremos a contínuacão 'ela I oram numa' ama prima-. Victnl'

Manto Sagrado, ou seja, O· ex'- ) Mature, Jean' SimJ:ílons, Gene

cepcíonal filme DEMETRIUS; O 'fü,rney, são os protagonistas:
GLADIAD8R,. ínterpretado per (Se.':lião das 4;.7 e '9�, r�2) ,

Victor lIIature, (Sessões das :3; 7 P.R NOVEMBRO (segunda-
4. '7. e 9,15) , feira) - Pi verdadeira história.

3,. DE.: NOVEl'.IBRO. (quinta- de' amar que o, destine. apunha-r
feira) Tyrone. Power e: Susan leu plra; a- SU2,. pllóJ'li!"ia grandeza"
Ha;ywar.d' em DUELO DE: PAI:' «SíiIPLICIO' DE: ,mv.IA SAUN.A_

XeIffi, um gr rnde: tilme. de. ação. DF:';' '001111 \\T.iHia-m Halderr G" J'8-11'_

e. a'lIanj:.U1'a, (SEsf.ão das 7.' e, g,15-, nifer' Jalles',
4.'. DE. NOVEMBRO

(Sexta._iei-Ir::.) Robert· Wagner, Janet Leigh', E a: pa1':t:·il' de' 13 do corrente­

e, Jà;r;nes Masoa, em. O PRIli'íCJPE; mês, teremos> SISsr E.3RU-DES­
VALENTE·, LIm. oapa. C: espada ,1e' T::'oWO, a terceira da· série e a­

alta. classe; (s6s.õ,ãE's�dm;-7 e",),15), I mais ::.ensacional de tõdas.:
I

Completa anos hnje o meni­
no Rui Fernando, filho do H,

.ruíío Ramo" e' àe d, Tereza ::z.,,-

iJtx: .

WiiMi3J fi!

SrA;BAD'O.: Yma,;, catástrofe m:uítima. qlll'e' 2.01lol.IOU o rrmnão.
cs.J�tG.'Â'D"O"pao MM'NOO"

Com EDl\'!iOND·O'BRiE'N e BON,A;- FREEMAN,lTm do&; ma;is�f'amosos .iuIgauHultos. dO'! m:nndtl.c

DOMINGO: Um cão infernah,maldito. temieíe, enchemfm de- terror as trevas da noite

." . "()" CÃ.O OOS' §t)ASKE�v.n;..1:.!S" :,. .

.

Cmn :rETER CUSHING: e, ANDRKM.oRELL. Outro retumbante triunfo" da.. UNJ'FED.•

ELA - Há muita gente que
engano dos outros,

ELE - Se há! Não: vamos
do. padne qu:e"nus, easou?" , "

ganha

ON'IBUS PUll:.MIAN' IN�Ilmil?'A� - DW.
l\'tEi'!ImE DE J,@:'I>r'<WIUill, A iiV&e1 ro�" E, Sl!!l €R
DiO" Itl'A:P.E.nlÚ, BAlRRiA, V&JLRA� I'Il'.iWUR-ilI, I'IIÇARR
E AR:MAÇ,A;(i)

];{cO·RÁRIO·:, Saidil! de. J;omvitle - Tli', hs,
'" ,>' A�.m.ar,.ãD' - 6 1e bs::

NOTA: Aos, Sâliados a, �,,' "< 'i de. Jol.n.v.i�, á iii; ruo.

c.
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A NOTICIA - P6gincIé �

,--->TN1ITITno"rOO ISS I ON AL· I!#_-�-p- -�'

EMENDA. MISTER1CS'A i)!li}'
WERNANDO ViEGAS

No momento em, GlfuJe a' ma­
téria foi posta em vctação, o

presidente, anuncíou -a é*.is­
têncía <de emendas. de autoria

A seguir- ocupou a tribuna do deputado' udenista., Fer­
o., deputado:.. Evilásio Nery n_ando Viegas. Na oportuaí­
Caon, líder do PTB, que de- dade, o deputado Ivo Sil:vei­
clarou não ser contrário a e.., ra afirmou que pediu vistas.
retívaçâo de pJ;OfeSSOTes, mas' ao projeto e nêle' não C0flS­
não da, forma como preters- tava nenhuma emenda, nem\
dem alguns deputados, e que mesmo nos pareceres da Co­
a PTB como das vêzes ante-; ,m,issâo de Constituição, Le­
rimes estará ao lado dos in- gislação e Justiça, dos quais
terêsses de Sta. Catarina e foi relator o líder Romeu Se-'
daqueles que lutam pelo seu 1

bastião Neves, consta qual-
desenvolvimento.

I
quer alusão as emendas do

,

'

deputado Víegas ,

EFETIVAM SERVIDORES Posta em votação foi a ma-:
-

PARA SERVIÇOS DE I téría aprovada, apesar 'dos in-
EXISTÊJ'-fCI,A , sístentes apêlos dos deputa-
LIMITADA dos da Oposição para que a

_I ,Pr.esidência esclarecesse a &11-
M'@Jteeeu "sspeciaíl aJtenção.

I
'vida reinante da emenda do

dos deputados' o projéto de' 0- deputado Vlee:a,.s.
rigem. gev;ernamental, n9 .... Na, owm;tunldade,- o líd�,l' do
25.i/61'l, Q_,ue visa e:t:i,a,r os .qua- P'SIl, Estivalet Pi,res" em.sao­

dws, do wess0àl, 'Gl'a $ec-re-taria.. rne de sua bancada f.ê2l' decla­
Úe;Fffl. de- Pla.l'l0 de; OQ,r,a;s; e. ração de voto.'

FTB MAIS UMA VE:t FI�A,­
RA AlO lLA.J!)@ OS ]!,N:rEJ!{iDs­
SES DE STA. CATARINA

'if>'���,"""4,, , !

de: uma- macínha, ou: nrocíi­
l'l.l<1·o Jijáral' servíco d€ atendente,

; 'L"ra,-ta:l" na; Auto "Ss-cola Uni-ã-o
i1 R"blW AhdQn, BatilStS., 214.-

L.Efl'� .tin&Q �- - 1lol\n-l'--_
'ifle oomo- MnWistiinite da,

socie"'lmilllil. dia: AtlqlliFOs alós T"ub'er-­
"}1i!�.�·1""óbl1lM do.> .fQhl•.';lle

, '

,

i
I
I

"�"i\"��Tf. ii'�-;,'t:;f,;{,ii,i1i•• '. 4;m'ni,.,.r�r�-,i-fPol'in,'"1l"'li a"'i..-T�i

ii�; llapi:dez m S�gRraRça .. Cel�Iôrto �l
fi ®�ên��e' a TRAN·:..p,OR1f.�O'ORA Af;iOOfUNH;Â =1
I; ,

Ir.:" 1I··n R r 1::&1 �
I;� r;nfire JOHílY�He-.limrriSUa�t;; umentm

"

,� •

li ' ''::, Jomvllle a Biumena'1;l: as 6! - 9 e 14,30 horas. �,
ii ; Blumenau ij. <1$i.n:vi>il.�: à1s 6 - ,�q ,- 1_2' e 16,10 horas, 3['li "

'

J0invi111l à I,nàaial: às g' hm.ja,s,1-o, ,�,1
• Indaial ia. JO�l«v4lle: - às 8,3@ e 15,:::,0. hOf<l;S. , !': �j

1:1 Agêrtcia: Ruo.9 de Merço, 607
.

li
��U� •• *.,., a,o uuu' .,�r���:�::.�!����=���Ú�MM_u,u�l,
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Na�Oite��!Q��)ác!�!�s�o�nIC!O oç!!P!!I��1�1 M��no A!I!!à�!a A!��r�!!!.!!'r�a�o�o de�llt
oportunidade defrontaram -se os �extetos representativos de Guarany e Cru zerro do Sul - .o adiantado da horc, entretanto, Impediu que jo na. edlç.ao de hoje tro

60 <, N
resultado daquela porfia � Na noite de arncnhd, quinta-feira, o campeonato terá prosseguimento, com cotejo Ginástico x Guarany - Pela equipa ndade de fôrc Uxessernos a

sentam estas duas esquadras, pode-se antever um duelo realmente interessa nte para, a noitada voleibolística de amanhã no Pclócío dos Esportes - Ambos os c;a� qUe apre�
grandemente preparados para esta porfia, poden do-se esperor, sem exagêro, um prélio dos'mais movimentados, repleto de jogadas técnicas e rico em mOviment�J�ntos estõo
--

=

..'
, ml:W . ,. ! or=cxn:::'- �

I

Na noite de �pguhd'a,-feira 'I-mês em curso plI"OvaVi,elmente
passada, no PaláJci()l dos Espor� cm n05Sa c1d!adé.
tes, a SoC'iJedade Ginástica de I Está de parabsns a S.ociedade

J�l'inVil1e: ,Plrooe:deu
a

apresente,_, II
Gímásttoa dei JO,invHle,por terçao oflmal do .SIBU sexteto) de -voltado a 'pratícar o voleãbol

'vôlii f;emdni'no, -aos' de;s>p!O:I1tis,tas, feminino. Oxaâá, >OI ,exemplOl dado
jü1TIlvH!:ensles, Dois razoáveis con- pela "lv1et€ir-ana" Sirva para, as

;ili!Iltoo apresentou \!li "veterana" dJema�s 'agremíações de nossa
naquela nortada numa partida cídade ei volte JQdnviUe em.bre
eih 'homenagem � duas senhoras Y€, a' praticar ampÚtment6 Õ
batalhadoras pelos nosS;O's espor, vôlí fernínírio, pfl;ra raconquís­
tes, Um. sexteto atuou com d,e- tar o lugar de desLaque �ue há
ncmma,ção -dle Renate Wolt€/r, e anos �ve no csnárío espcrtrvo
outro com ai de: JUllita lJepP€T, (le- Santa Ca'�rifl'a (��e (]� ciu

,

tender o COll1/junto R(!nate venci- ;'E-s-,de Job! 1:f_' )]llem (·,':n •• ri­
do por -2 ;Smsi a 1. No set de nho êste setor de modalidade
abertura venceu Julita por 1.5 :esportiva, e onem novamente os.

A Federação Atlética Cata- I tadual de Basquete, efetuou- xõ, caUondo ao sexteto Renate seus sextetos femininGs para
rinense (FAC), realizou no sá- I se o Estadual de Vôli tendo a yencer cs demais dois, por 15 x orgulho Qe; nossa cidade. ê-pro_
bado e domingo passados, em Sociedade Esportiva 'Cruzeiro 6 oe 15 x 2. . gress,o die nossos eisportes ama_
Blumenau, o Campeonato Es- do Sul (Florianópolis), abis- Do21e môças se' '9.iPll'e,sentararn dortstas.

'

tadual de Bola ao Cesto JU'- coitado o título, consoante in- ,Il�ta partida" revezando-sei c1e iNo fmai] do jôg.o de vôli lemi._
venil, cujo resultado final já f o r m a moo s "anteriormente lllCOl':iO com o interêsse do tée,- ·n1n,o, a LANC.. pu.r seu Presici.eu_
tivemos oportunidade de in- Nesta modalidade, o repre� n1Co, e que foraml Doris, Merce- te., .S€lnlhor Ivo Var,eUa ent;regou
f d:�s, Dolore;s, Erica, Diva, Haide'; ,ao 'l1ani,s Clube' Boa: V:islte, C\;;
armar ôntem_ Participaram sentaI).te de J0inville. o, Cru- 'Gma, G�aid�lS. Mima, An'e'lore, trofé�s que esta simpática agre_da magn� competição �s re- zeiro, p-erdeu ambos os jogos, Arline e Il'en/e. ; ntia,ção oonquis;t;Qu nos Primloi
presentaçoes de \ SOCIedade ficando com o 3? e ultimo lu-' 1;08 Jogos. Aberto"" de Santa Ca-
E t· C

.

d'SINa arbitragem funCionaspor lva ruzelro o u gar, enq]lanto que o Bandei-
ram Benedito Ribec'i1ro d�3 Cam

- t,adna, .em. núme;rq dJel 4. )-
(Joinville), Sociedade Despor- rantes (Brusque) logrou o vi- pOIS e Gustavü Selonke Júnior.- O pnmell'Q> troféU foi entregue
tiva Ipiranga (Blumenau) e ce-campeonato. Vale salien- No lencenamento da porfia a

ao Dr. Hary l{I1aIUSe PI1elS. do B.
Clube 12 de Agôsto (Floria- tar que para estas disputas LANC entregou ao. S'enho,T' Hé�- Vista, pE\lo prr-e;sid,ente da. Ac-ej.
nópolis. O título de Campeão não estava o sexteto das p.s- ema. Hardt, PrelSidente dOI Gi- Em aeguj,da ó Dr. Albano
E t d I t· d r t l' h S'c-hulz 'entl'egou o segwndos a ua, repe m o, ICOU com re m as totalmente prepara- nástieo o Diploma de Campeão tl10iféu ao Dr. Marinha' Amé_,o Cruzeiro do Sul, após dua,: do, competindo unicamente da LANC ·em,Wôli Feminino no rico Lobo. ,N..v".Sf, � o' çronistabrilhantes vI·to'r·!·as O Vl'ce po t· ·t dano /I'e 1960, .rois. n15� houve 'ou_' >'�

.

- r compe Ir, aprovei an o a '-'j >' '-"V esportivo GiIbent,o[L�ps, entregou
Campea-o fOI' o 12 de Ago'sto oPQ�tum'dad .' ,tro 'partioipantel rr�Élt,e; oertame. .

'

, � e. ,a s,enhc'ra Juillitl3{, L?p]:\êr ,nç;vo,de Florianópolis. Caberá !w Ginásrtioo portan- troféu. Encerrandõ o PreSlden
Na peleja de estréia o Cnl-

O Cruzeiro eJoinvl!le). per- to representar JO>invillé no pré- te da LANC f6lii a e.iÚ,rega á es-
zeiro abateu ao 12 de Agõsto

deu para o Cruzeiro CFloria- X'imo Campl30nato EstaduaIL de 'portisLlIa Cha,rlotte Flranci{ dó
nópolis), por 2xO, com sets -

Fpor 39x35, numa das partidas Voli erninino, a realizar_se no dErradeiro troféu, -o qu.arto.
mais movimentadas do certa- parciaiS de 15x2 e 15x2. Na re­

me. Jogaram e irifluiram no presenta,ção joinvillense atua­

marcador, pelo CruzeIro do
ram os mesmos elementos do

Sul - Eacau 2, Wardo, Faus- basquete, com excessão de

to 8, Belmiro U, Livadário, Jundary e Buoá.. O Cruzeiro

Osny, Heitor 15 e Lício 3. Pe- de Flori�ópolis atuou corn:

10' 12 de Agôsto - Samuel 6, Elmo, Nilton, Ireno, Jaú, Fer­
Cláudio 3, Carlos 7, Aldo 16 na.do e Silveira, ent:rando,
(o cestinha da partida), An- ainda, Wilson e Léo. Foi am­

dré 2 e Milton 1, totalizando r/lamente superior o sexteto
39 para o Cruzeiro e 35 para

de Florianópolis.
o 12 de Agôsto, respectiva­
mente.

-

Na outra porfia o Cruzeiro'
do Sul derrotou ao Ipiranga
por 42x35, numa peleja um
tanto fácil pal1a os cruzeiren­
ses mirins. Pelo Cruzeiro a­

tuaram' e marcaram - Ba­
cau 11, Lício 2, Heitor 14
Wardo 1, Belmiro 15 (o cesti­
nha da porfia) e Faust8. Pe�
lo Ipiran!73., Cláudio 14, Va­
lério 2, Jaime 9, Ronaldo 8 e
Irineu 2, num total, portanto,
de Cruzejro 42 e Ipiranga 35
na ordem.
FLORTANÓPOLIS CAM-

PEÃO EM VOU
'

Simultâneamente com o Es-

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVILLE, 2 DE NOVEMBRO DE 1960

1.a DIVISÃO DA ,-L. J. F.
Com o cotejo de domingo

15?
- Santos e Estrela 14 pp.

ultimo, Sulista 4 x Estrela O, NOTA - Santos e Sulista
ficou sendo esta a classifica- já encerraram os seus, jogos
-ção do Campeonato da P Di-I pelo certame.

v�são da LJF, por pontos per- I PRóXIMA RODADA
-dídos :

I
(ultima' do returno)

I? - Estiva (invicto) 3 pp. Glória x Estiva, na Rua 15
2� - Glória . _ .. ... -4 pp. de Novembro
3'? � Sulí�ta _ . . . . . 8 pp. Juventus x Estrela, no Bair-
4? - Juventus .. .. . 13 pp. ro do Iririú.

Movimento do deEstadual Juvenil

Na outra refrega o Cruzeir'J
dE;) Joinville perdeu para a So
ciedade -Esportiva Bandeiran­
tes (Brusque), pelo escore de
2xO, com parciais de 15x8 e
15x7. Igualmente atuaram os
mesmos atletas do bola ao

. cesto cruzeoirenses, enquanto
que o Bandeirantes formou
com: Glauco, Heraldo, Rober­
to, Marcial, Mauricí e Anto­
nio. Também nesta contenda
o Cruzeiro foi amplamer.te
inferior, pois, com'o já disse­
mos, competiram os cruzeiren­
ses apenas por competir.

(Nerval Pereira, da ACEJ)

_ ".iI;-'!'I'. �,I
I

AUTO VIAÇ_4.0 SERRANA LTDA.!'
HORÁRIO:

�OINVILLE: pa-J;tidas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: I>ª-rtldas ,às 7,e 13 (;1) hora.
ol1\igada"s 'às '12. e ?,n (8) horas

SAMRIG, em AraquaríDomingo,
Pr?sse�do a sua 'série de

I
SAMRIG o apitad�r Claudio­

pele�s amistosas, o SAMRIG nor de SOUZR, da ljiga Join­
Futébol Clube exibir-se-á no viliense de Futebol. Todos os
próY.;'imo domingo na cidade valores db SAMRIG estarão a
de Araquari, frente ao pode- postos para o intermunicipal
rosa conjunto do Ferroviário Rmistoso de domingo vindou­
Futebol Clube. Como juiz, a- ro, prevendo-se um eotejo dos
compa�ará a delegação d6 melhores.

'

�'"

é??! J_ .6.....0

Contábil 1v "t'·rA;;:Cfl OrlO Jurídico e

p, .....(',ã� I'lo:- Dr. J,OAO DIAS TAVARES"
Advogado e Contador

Arl'l'oce.cl&:- Civil - Comercial - Trabalhista
Criminal

o;mtàblHdade:- I,egaHzaç!io de Uvros Escritas.

oomercials Peritagens judiciais e
Extras judlc1s.ls.

Escritório: - Rus 9 de 14aBço, 595 - JOINVlLLE

a
A,mérica e Baependi lideram, invid�mente Ia 5.0.- Zona - He '.

Iíder inviêto da 1 a. �onCl � ,MarcíHl) Dias, líd�r invict,o da 2a. rili,o lu%,
'GucU"ony e InternacIonal hder,am a 3a. Zonc 'A" - Pery líd o�a ....
da 30 ..Zona: "8" - Atlético e Comaréial os lideres da 4a. Zoner IhV1clo
os result.ados de domi'ngo passado - Classificação - Próxim: -:- TOdos

Movimenta-se o Campeonato Catari--- PELA ZONA DE N� 3 (r �tJ090S
nense de Futebol, em sua fase de classifica- esu ados)
ção, com nada menos que 17 cidades servindo CHAVE "B"
de local para que se processem as disputas Em Canoinhas - Botafogo 4 x .

entre as 34 agremiações inscritas nesta prí- Em Mafra - Pery 9 x Santa C
OPerario 2

meira etapa. Em tôdas as Zonas o Certame ,ruz O

vem despertando o mais vivo 'ínterêsse, pelo PELA ZONA DE N? 3 (class'r _

muito de atrativos que surgem de rodada pa- Ilcaçao)
ra rodada. Em nossa Zona, a 5�, o certame a- I? lugar: Pery Ferroviário

'

presenta, agora, apenas América e Baependí 2? lugar: Santa Cruz " ....
" . com O pp

como líderes invictos, visto que o Fluminense 3'? lugar: Operário e Botafog�
" com 4 PP:

foi derrotado pelo Ipiranga, em Joinville ,en-
.. com 6 PP.

quanto que Atlético e Acaraí empatararh por PELA ZONA DE N� 3 (nova d2x2. Eis aquí, pois, leitores, os resultados ge- --, - "ro ada)
rais de domingo passado, as classificações e Em Canoinhas - Santa Cru� xBt'
as próximas rodadas do Campeonato Catari- Em Mafra - Pery x Operário

o afogo
nense de' Futebol, em suas diversas Zonas.

,

"

' .Em P. União - Caçadorense 5 x Bot fEm L. Mueller - Barro Branco 3 x Minerasil1 Em Joaçaba - At.i.ético O x Comercia� �gO 1
Em Criciuma - Metropol 1 x Hercílio Luz 1

_

Em Caçador - Vasco 4 x Tamatldaré 2Em Tubai'�O - Ferro'viário 2 x Comerciàrio 11 '

PELA ZONA DE N'� 4 (claSSificação)

e
1� - Aviação e Almi-

rante .. .. .. .. 2 pp. I
� - Aventureiro .,. 6 PP.!3\' - Arrumadores 10 pp.

PRÓXIMA RODADA
(ultima do returno)

Aviação x Almirante, no

Bairro do Cubatão
Arrumadores x Aventureiro;
no Santos F. C ..

Com os jogos de domingo
passado, Aviação 3 x Aven­
tureiro O e Almirante WO x

Arrumadores O, ficou sendo
esta a situação dos coneor­
rentes ao Campeonato da 2,�
Divisão da LJF, por pontos
perdidos, neste final do cer­

tame de 1960:

PELA ZONA DE N? 1 (resultados)

PELA ZONA DE N� 1 (classificação)

1� lugar: Hercílio Luz .. ..

� lugar: Ferroviário .. .. .. .,

3� lugar: Metropol .. .. .. .. ..

4< lugar: Barro Branco, Minera-
sil 'e Comerciário .. .. .

com

com

com

1 pp,
2 pp.
3 pp.

6 pp.com

PELA ZONA DE N� 2 (n'bva rodada)

PELA ZONA DE N� 1 (nova rodada)

,Em Tubarão - Hercílio Lux x Ferroviário
Em Criciuma - Comerciário x Minerasil
Em Lauro Mu�ller - Barro Branco x Metropol

PELA ZONA DE N? 2 (resultados)

Em Fpolis. - Figueirense O x C. Rena�x O
Em Brusque - Paysandú 3 x Avaí 4

.

Em Blumenau - Marcilio Dias 1 x Olimpico O
Em Itajaí - Palmeiras 2 x Cimenport 1

PELA ZONA DE N� 2 (classificação)

PELA ZONA DE N? 4 (reSUltados)

1� lugar: Atlético e Comercial "

2' lugar: Caçadorense e Vasco "

3� lugar: Botafogo .. .. .. .. "

4' lugar: Tamandaré .. .. .. "

(OBS.: Pela 1� rodada falta ser

jêgo Atlético x Botafogc),

com 1 pp,
com 3 PP.
com 6 Pp.
com 8 Pp.
efetuado o

PELA ZONA DE N� 4 (nova rodada)

Em Porto União - Tamandaré x BotafOgo' t
Em Caçador - Caçadorense x Comercial
Em Joaçaba - Atlético x Vasco

PELA ZONA DE N? 5 (resultados)

Em Jaraguá do Sul - Baependí 1 x Américal
Em JoinviI1e --:- Ipiranga 2 x Fluminense 1
Em S. Francisco - Atlético 2 x AcaraÍ 2

PELA ZONA DE N? 5 (classificação)

com

com

\ 1": lugar: América e Baependí .. com 1 pp.
1 pp. ,2? lugar: Fluminense e Ipiranga com Z, pp.
3 pp 3'! lugar: Atlético e Acaraí .. .. com 3 pp,

'.

FUTEBOL DE SALÃO
.

[rlzeiro e Glaraly, Empalaram Por Ixl
Encerrado, 2a.-f�ira, o turno do (;erttllme soionista do de nossos esport@fJ amado- MOVIMENTO TÉCNICO Di\

de 1960"- Na prindpal GUQlrany e Cru ei, e �

res. Sabemos que_ S.S. apita NOITAD�
: ..

,z ro m de graça. Mas nao podemos PRELIMINAR.. ia 5
paf,aram pc�:.lx� - Na prehmlnlar os Sargento; ',c?ncordar com a sua compla- Sargentos 6 � �per;r
·derrotaram O Opei"ário ,por 6x5 - Fraco c índice cenci� ne&ta porfia, quando 1� �ase: Opera!lO � mPOs e

. .

d b'
. A •

fez VIstas grossas em quase JUIzes: Benedüo a

tecnaco e al� os 'os cotejOS - Jogo brusco VUJl-se tôdas as jÓgadas em que a du- Gustavo Selonke EAOO'bashl:nte pIa d� zagueiros do Guarany EQUIPES E, GOL
Montei

Atingiu o Campeonato de

I
não 'ber o conjomto dos sar-

cometia faltas. Teve ooa,siões RES: - SargentosM rtiIls 1,
Futebol de Salão da LANC, gentos a indis�nsável nume-

em que Benedito deixava o I (jurandir), �r, .. � Ogair
na noite de 2' feira passada, o ração nas suas camisas o que

seu setor para apitar faltas no Tapada 1, VenturlllI 'subSti'
final do' pcrirrieiro turno. Na I deveria merecer mais �tenção de Selonke, fato que todos os

j
1 e Alvaro 1", �om �s Jona.!,

oportunidatle, mais dois pré- I por parte da LANC, pais isto
presentes observaram, o que é tuições. operarIa 'l'antan 1,

lias foram efetuados, apare-I é totalmente contrário as leis de'Ver�s lamentável. Quioa 1, Kale.f 1,
to 1.

SéMa de bom alvitre que as Mira 1 e Nasclmen
cen�o como mai� impo�tante que regem os �portes, para nossas agremiações esportivas PRINCIPAL: y 1aquele que reUnIU os llderes um perfeito trabalho de con- A t· -

'
. Guaran

Cruzeiro e Guarany, no en- trôle. jJra lcantes do mteressante CruzeIro 1 x. 1xO
oerramento da noitada salo- Na preliminar o panorama Futeb?l de Salão, esta nova 1� fase: CruzQ�ro camPOS'
.nista de 2� feira passada. Re- técnico foi dos mais medío-

modalldade de esporte, olhas- Juizes: Benedito

gul�r público compareceu ao cre.s, pois ambos os quadros
sem com mais carinho a par- Gustavo selonkeG01E�VO'

majestoso da Praça <ia Ban- I'lreocupa'fam-se mais em co-
te técnica. Jogar futebol de Et\lUIPES E Cbeclla,

deira na esperança de presen- meter faltas do q1,le jogar fu-
salão não é apenas cometer RES: Cruzeiro -

u e 'fite:
ciar a dois bons cotejos, ven- teb� de salão. Preliminar

faltas. Urge que os ensaios Hoppe, Fábio 1, Rome períJll
BOTAFOGO 4 X OPERÁRIO do, entretanto,' um punhado portanto, fraca em..técnica � sejam int�n�ifiçaJios a fim) ae I quarany - .Lt'1SSa�:;etti 1 e

� - Domingo erR Mtffra de atletas a cometerem inú- rica em jogadas bruscas. q�e .�e atmJ� um- �,,,bom nívelj (AmaraD, �Oque,
Ape2iar de vencedor o Bo", meras faltas, ,\ com jogadas Na principal mediram fôr- tecm�o, pOIS,

-

francamente, j ::ilhe CSchmIdt). ç-Otafogo de Canoinha� deverá bruscas das mais
.

violentas, ças Cruzeiro e Guarany re-
espetaculo da categoria dêilte 1 CLASSIFICA �ua-

perdoc os pontos, por não ter com pouc� dose de técnic,a e gistrando-sól o empate de' 1x1. qu� assist'imos na noite de 2� 11� - Clt"uzeiro e
.'

1 pp.
o mesmo apresentado os car- melhores conhecimentos., Também êste prélio foi eheio feira, f1 ninguém agradará, I rany ., .' .'

.'

. � 4 pp.
tões de identidade de seus a- Não dev'e ter agradado a de jogadas bruscas, da parte

nao temos dúvidas, e co16bo- 2? - SargentoS,.· .' 6 pp,
tlétas. Encontro êste qúe foi qlJ.em quer que seja a noitada de ambos. Acreditamos que

rará �ra que o nosso público 3? - Operária .'

á; d� retur'
assistido por um publico 1'e- salonista de 2' fiira última no ardor das disputas os mais esp0l:'tlVO se afaste ainda mais pró.xima Rodada. 9)
duzido atingindO a renda .. no Palácio dos Esportes, lí)ois ponderados atletas c.ometam

do glga��eSco Palãcio dos Es-
, �o, no dl�anY

Cr$ 5.200,00. se viu mais jogadas bruscas infrações. Mas o que se viu
portes, Ja agora meio abando- OperarIa x Gua

entoS.
Jui<Z da peleja foi o IIr. Pe- do que qualqcwr outra coisa. na 2� feira, foi algo mais do

nado. Cruzeiro x Sarg:.::::.---:::;
dro Correa da LEC com um Na preliminar oefrontaraI&:,se que simples ardor.., e que deve .'_ .,:;;.r,
regular ttabalho, auxJJ.iad� Sargentos e Operário, numa merecer míticas de tôda n

I�'O'-�":_'::'-::::'-;:_- -_"':�-�-�e O trO° I!po:& Silvio Lanski e Julio Mou- peleja tota)mente despida de! crônica esport�va., _

<Ao melhor pro:esso poro fazer com qu
rT1e'ra. a.ativos, tal o exa.g�rad.o nú-! '

Com relação, ,à principal, I baiho seja estimado é h'manizá-Io, e o
,

..

Jogou o Ope�ário com: Ts- mero de falta�, mUltas pelas, torna-se para nos imperativo 11 _�, do t d S os ope
coek, Rex : Llzand,ro; Bor� de ll:rrepiar os cabelos. Ne�ta di justiça criticar a atuação II

Ir ;0: n'�(Jo po.! O O bem-esta r ..... o. o �, ue
ba, Walmm' e Fuba; DarCI,

I
porfIa dbservamos y.ma COlsa desconc8'rtante do apit'âdor ra.nos e confIar no SESi, a organlzaÇ?;(:) q

Adilson CAgnelo), Nere\l., Ma-l que merece SElr ?ntlCada se- Gustavo Selonke Junior. Sa- ,j t . b' 1.1::. �I C' '�,l no BraSII ..�
no e Tiã.. veramente, ou seja, o fato de bemos CJle S.S. é um abnega- '.

__

ra a 'r Ia P:::_ a paz_;'�;_��_"""'--�-��ri=n_�6" ti ���j5r�'---

I? lugar: Marcílio Dias .. ., ..

2' lugar: 'Palmeiras .. .. .. .. ..

3� lugar: :Carlos Renaux, Pay-
'sandú, Olímpico e Avaí

4� lugar: Figueirense .. .. .. ..

5: lugar: Cimenport .. .. .. .. .

com

,com
com

4 pp.
5 pp.
7 pp.

_, -,,--_...._---.----- ._----'-------'-----

NOTICIAS DE M ..ÁFRA: Em Florianópolis - Avaí x Cirrienport
Em Brusque - Carlos Renaux x Olimpico
Em Blumenau - Palmeiras x Paysandú
Em Itajaí - Marcílio Dias x Figueirense

PERÍ 9 X SANTA CRUZ O Assfnalaram os tentos ope-
..- Sábado em Mafra I rarianos no I? iempo 'aos 22

Iniciando o 2,? turno da 3a mino Tião e NerÉ:m aos 13 do
zona chave B, e Perí Ferro- 2? tempo.
viário conseguiu mais uma es� Botafogo com:, Nei, Grimal­
petacular vitória, frente ao d., e Gino; Oravio, Lolongue
Santa Cruz de Canoinhas pe- e Mário; Kali, Vicente, Moa-
10_ dilatado escore de 9 t�ntos cir,' Guido e Tomazeli.
a zero. Marcaram no I? tempo:
Esta partida realizou-s� sá- -Guido aos 17 � Kali aos 30

bado no Estádio 'Periense, an- min., e no 2� tempo Kali aos " _

tecipada pela falta do Alam� 43 e Guida aos' 44 mino en-
PELA ZONA DE N° 3 (classlflcaç-ao)

'brado em Canoinhas: cerrando a con��ge�. I ,'. .

,O Santa Cruz alinhou com: Aos 17 do 2? tempo Moacir 11: lugar. Guar��y e Internac. . com 2 pp.
Amilcar Nerí e Almir' Nilton cobrou uma pertâlidade máxÍ-' 2, lugar: BancarlO e XV de Nov. com 6 pp.
·Izídio 'e 'Krüger cIrineu); ma 'a' qual foI defendida pelo I '

Morvinha, Melado, A r n o, arqueiro operaríano. I'
PELA ZONA D,E N� 3 (nova rod��a

Spies e Luiz Hamilton.
J.

•

Em R. .do Sul - XV de Nov. x Bancano
A 38

.

d 1 t
Escre.veu. J. SILVA Em Lajes - Guarany x Internacionalos mm.' o ? empo

Acir cometeu uma penalida.de
máxima em Melado a qual
f<;li cobrada por Nerí, sendo
defendida por Diabo Loiro.

PELA ZONA DE N� 3 (resultados)
, f. I

CHAVE "A" IEm Rio do Sul - XV de Novembro 2 x Inter­
nacional2

Em Lajes - Guarany 4 x Bancário O

O Perí �om: Diabo LoirÇl,
Bento e -'-cir; Veneno, Simões
e Brandeburg; Clydon, Celso
(Babá), Mike, Zézo e Zéca:
Contagem do 1� te:mpo: 4

tentos a zero.

ClydoliJ. 'aos 3 min., Mike aos

15 min., Clydon aos 23 e aos
40 min., Mike de cabeça a�­

sinala o 4? tento concluindo
uma jogada magistral do a­

vante Clydon.
No 2? tempo Mike ao 1� mrh.

de cabeça, Babá aos 22 min.,
Zéoo aos 25 min., Clydon aos
30 e 43 min., encerrando o

placard.
Publico pequeno, atingindo

a renda Cr$ 6.300.00.
Na arbitragem esteve o 111'.

Pedro Jager da LMD com um
bom trabalho, auxiliados por
Waldomiro Beckert e Sadir
dos Santos.

._.

PELA ZONA DE N� 5 (nova rodada)

Em São Francisco - Ipiranga x Aearaí
Em Joinville - América x Fluminense
Em Jaraguá do 5ul- Baependí x Atlético

PANORAMA GERAL DAS ZONAS'
,

A 1� Zona alcançará no domingo a 5! e

última rodada do turno. A 2� Zona atingirá no

próximo domingo a 5� e antepenúltim� rodada
do turno. A 3� Zona, rio domingo vmdou�o,
chegará à 2� e penúltima rodada ,da returno;
A ,4� Zona, igualmente doming?, saldará a �!
e última rodada do turno. E fmalmente a

Zona, a nossa, completará no don:ing� que s:
fI,vizinha a 3� rodada do turno, pOIS fO! esta

zona que mais tarde iniciou as disput�s ent::
os 6 participantes. A zona que maIS cedo te

. _ , 3' (Ma'
minar;l as disputas de classiflcaç�o e a .

ba'
fra, Canoinhas, Rio ão Sul e !-,�J�s), _mas ntre
verá uma segunda fase de classIfIcaçao, e

liA" e OI
os dois primeiros colocados da Ch�;re" d for .

dois primeiros colocados da Chave il, e
'un0

ma que todos terminraão mais ou menos J
"

tos.
. ,!I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...."

. manaI para todos 08- pÔTtoS da costa do A.tllâ.l1ltic€l, d0S. Estados UT:lid0�·
serv1Ço se .

e Canadá. -- Recebe carga e passa;ge1ros

uintes 0>1 navios empregados n a Linha das Américas: - os. paquetes:
São �s ;e: "Uruguay" e. Argentina'? e os navios mixtos: "Mormaclark" - "'Mor­
"llra"il, " _ "'11ormacowl" - "Morroactid e" - "MormacteaI" - "lVlormacsurf"­
[lIacmail t "- "lVlormacswan" - "Morro acfur" - "Mormacd'aw.ll" e "Mormacmar"
"Mormacs ar ,

ROYAL MAIL LINES LIMITED

"PILCOMAYO" - 4-11 - carregará para Belfast, Liverpool e Glas�ow
"BRITTANY" - 2,-12 - carregará parr. Landon e Hull

------------------------�------.------------------------------------

ROTTERDAM zum Al\iERI'KA LIJN

«M1!RI":AI{-N'» - 19-1'1 - com c&l'ga de im portaçãJ (los' portos da Europa

Para Fretes, Passa.g.ens' e mais inf,armações com os A GENTES

C A R L O S H O E P C K E s. Â. -- ComércfO e tnd.ústria
-- FI'LIA:L --

, /.

SAO FRANCISCO- DO SUL -',Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, ?52 e' 260

ele. SiUltos para, Hamburgo

lLOYD
�

(PAJ'iUMóNIO N..AC:I;ONAl)
ceita cer ,

'___
ga. :gala. outros destinos denti'c d as rotas mediante prév.ia autorização,

�A��--.�.--__. . --__

"TOD lllSPER.4.DOa DAT� DESTINO
-- LO�ds Os SANTOS" 12-11-60 - carregará para Havre - D.unquerquerfes - Ant '

,

" uerpla � Rotterdam Bremen e Hamburgo
CLAERE '

-

LOUdre H, STINES" - 28-tr-SQ - Carregará Paira Havr.e - Dunq).ler.que
"

s --,_ Antuérpia _, Rot.te.r,dam Bremen e HambUrgoLOIDE' NIc
.

Lúndres _ A���G,?A' -:- 7-12-60 - Garregfl,rá para Havre - Dunquerque

"L
'1 uel'pla -:- Rotterdam - Bremen e Hamburgo,

an�uI�E EQUADO""'" .

erpia _ n.
x,; - 14-12-6(} - Carregará para Havre - Dunquerque

n,otterda,m - BIemen e Hamburgo.'
n

"

�- O tLOl'D ..

llba, llara. BRASlLlEIRO, rec.e})e tam hém carg_l\ com tr�borqo em Bremen, Ale.
f"crÍ(ls do.s �gumtes países; Dinamaraa., Noruiíga., Finliindia' e Polónia.

�:.�ti�: ... EMPRI$A MARiT1MA E CO�AH.CMd.. LTDA,
• N4V1m.ovn." _ C'x. posrAL" t _ .Sião·FRANCISCO D0' SUL

,J4. NOTICIA -. Pógina ':f--'_,

.�

�� .

Homenl!f9'ern:�'cs Ex-El(,pedidOl�'ilÓrrí,lS-!FoO Cemit€i'io Mt�«':,Wlt,il .' pal, aos compannerros roubados.

, � Há quinze anos 1'egre'S:sav.a

;'ii-I'
comandados: «O 'Brasil espera ção da rírn, .Bem triste, sim, não

.:1Q corrvtvro de seus camaradas,

I�"'" t
.

'I P" fi"'" d
. "

. �

na certeaa de que cumpríram. J'''' ?rio,s� ao Brazl; 9,
.

9�Ja :xvectl.'- q.ue
ca a um

.c.um.P1.
'a ° seu de- de orgulhosa tristeza. �le' blasfe-'l!'.e.l' cionaria Br-asiâerra , Nào se apa- ver», O bravo General SamnalO, ma a sang!l:3lr mas CLe tristeza com o sagrado compnomrsso elo

.�.",;;:. r ' "", Id 1 O" def _-' ""

W� gará da mernôrra dos' 'que o aiS- patrono da Infantaria, cuja íri- cuavo e in tens >a., onde )!l.er:passa J
ea arto.: (f

.

a€' .eiie',lller:il, .dit-

� sístãram o espetáculo j,ril{jre-ssio-.1 treprdez servia. de couraça aos. bafe;io. rr.e mCGrIsala:da resigna- Cria,::_e necessézío fôr, com o :3a­

I' nante ele víbração pornrfár' 'por seús saldados, sob "0 olhar duro ç,O" «:A cel_i. ·'do dever CUBl- crifício, da própria vídas..

� ocasião do. regresso do 1.0 Escl!-- do valente Cearense ninguém tiO' prído». '" E�teJam certo,s, 'pO!S, C!'l��­
r,"'"

. Ião da P ,.E.B __ . ao Rio
'-;;
Nunca nha medo, párecía que de ieús' Para os, nue creem e nem ,s;j'_ _ rrpeIITl:'''- que ,S,qUl, no . ?e�llt.e�LOi'. a

po.
p;lllaç.ão. ca.r�oca< Qã�r.(iu' � 'OlhOS." jorravam coragem, írnpe- quer I.!'âhem-oue- lt'"a:.1:Ü-vtda ,}2<,Ís".;e ·III'IU�lcr.pzl.

eacolá

e.li: !';.Eto:a.J::---�.,r rua em. tão. 'grande l;1:UIIier.o e tuosídadé valor 'e um desnrézo no mundo. ",-.,', 'i"r
o •.

.;
,

zenr.: que sues .merrrorras llcarao
�" .

--"
" '�'" ' .

' . ." -. .- -- ,a ITlCa; e e lZ "JOln
be ívas In 1 0--

-

<"l?( com tão funda' emoção Gomo -profündo . pela morte; Osórfó, seus séqnttos- de ilUE0es e fantJ_· m VI s e 1 1 .,:'.',0';> c()r::-ço.es,� €O'

: ,� naquela tarde -clara de IS. de' [u- patrono da Cavalar-ia," que;"ier.i- sías, porque �> crencaré um iJOU- r que
seus ,exemPlos, continuarão

. � . Iho dÉi' 19",5. '0 desfi:l{:f�da,;i:J;opa, do em ação, juntou, seu sangue co de idéias, ond; descan�; a I:
a n�r:ear nossas Vl?aS, AO�, va­lii que começou em coluna :Jor ao dos 'que, com a vísagem da caravana dos almejados fins,
101'0"00 marujos da, .Mannha

�. três' Dor entre o povo --contkío 'Pábria no coração, lutavam e Crê é ver (J céu rOTlTIUSO da Pá- I M��callte e� G_u�rJ:3., J.guàlm�n�e,
�� pelds 'cordões de isolamento,,!:ce- m?nlam, 1,le. preciso fÔ&se,� satís., ,1ll'ia, todo azul e iri-lensn, ::ree1T- I açcItad@_ p'e.L{!l ln1;,mgO, l}OS varies

,_ do pas-sou para a coluna,:P.:t>:u :'um., feItos com. o dever' cumprído. çoanco a. homra O' trabalho e d.-- co;n11l0H)b, que ti veram .seu pa�el
@í1 .

com os pracínhas progredindo a No. Cemrtérío. Municipal. desta rarrrãta. Felízes do:;' que, vivem
.•-hrilhante, ms:ece:n:. de todas nos/,.

"1 custo cm meio ii. multid�0 -:!;elj:- cidade, EO Meuseleu do. 13J') B, Ionge da forrre e' lorrge das' ari-
(') Plelt,G> d". gra:ti�.o,; �ua.ndo re­

il5!� rante � Nunca como naquel,a 'oar-
.

C" estão os Tenentes Olimpio gustias, 8l1sirJ,ando os filhos:l ve:renel:x�"'(j)S a touoa aqueles qu,,:,
� de o povo bnasileiTo! repl'e':;;,enta- . Eibeiro e Moi:ses. de EarIOJl.; as ama'r e bem servil"' a ·.Pátri'a, '�cm �e. sac:ritf!�am pela gra:ndeza �o� do pela pGpuhcão «0'-'1:10<;'8.» se Sargentcs Antonio Batista Neto os seus exen'l'pI0'S de 3.b!Tegação

=a$L AeSt bravos, PIlotos oa

�i sentiu tão identificado . aê' 'seu e Diogo Jeremias Vieira; Solda- e sa.orifício, A marte no seu 'Je-
Fôrça Aél'ea Brasileira que GU­

� «Exército» narceia de si" próprio dos Dionisio Custódio da Silva, ranibular- i1Tcessa,nte,' nã:o xespei- 'cu.mbirarn, Il'm h0lnca:usto 'à' per­
e ref1ex'Ü fi'el de suas· vJ:Ttudes c Yergilo' Ma,noeI da Rosa, João: ta fortes nem fracas; nem che- petivWade da Pátria livl'e a nos­

do seu cai'áter, .E ;;;. man:ires_�a-. Gege; Pedro' FritseU', Ra.ul .�n- fes nem sulJordinad0s, e, no' sa c'Ontingência, pela demonstra­

ções das ruas seguiranl,-sll', n01 tania de Melo e Sezefredo Paule- combate, a baJa não traz o' ,:n-
,Çã0 d.e coragem, bl:a:v.ura, abe­

lares, os eFlContros cmo:ciona.nte,; to, que e.m 1924-25-30 tombaram dereço certo, Por isso, ca:iram lia negação e ESpírito de eumpri­
elo Berois com, s'\las -r, 0sposas, na . .manutenção da ordem. e do fragor da luta, ora combatendo

ment@ do dev.el' adr:na do· nor-
mães e filho:s. ,., .'c.. ·t'".- PQd.er- consnituido; aco'l·á, no Ve- no torrão l":Ú;río, peta manut'en-

:nal.

Depois, em cada ciâidé ttE tm- I lho 'Mundo, no Gemi·tério de ção da ardem e das inslíitUiçõ'es,;
Os nomes .dlils que tombaram

de partira um filho é:{ped\cióná- j Pistóia - Itá!11a., 'encontra-se ora' no e'KÜeri0r, ao lad'O cios sol-
lila]I Gl'aNcl.e Querra das Fôr­

_ r·ta, as homelJi.gens ,�.\l\(lye;rê:r:rcias I
outre pugil'o de. �0mpa;nhen:�s dados livres e unií:l:0$ que luta- ças Armadas, Mar, Terra e· Ar,

prestad'Bs aos pracinpal,\:i vitorio- ,no'ssos que sucumbIram· pela 11'- ram. peli!: prosperidade do mun-
.bem Vi;VIDS n.IDS c:árações da.s Bra-

. ., ..'.

"b d' d d d d' sileinls lembrarfuo sem]lTe {) :va-iG� testemunharam quão funda I
er a a e � mlou'!, o, do, não com as lágrimas do ::mi-

e mteressad'amElnte !J sentimen-
., Quz.ntos destes' Jovens, na �JUa qUlJamento, mas com o 8'scudo 'lar de urna raça,: o· valor desta

h
.

b· I fecunda e generosa telTa queto ·.popular 'acornpan 'ara a:sorte mecIdade, em alades com suas punja.nte da resignação, tanto amamos.das armas nacionais nas mon- �.doráveis inexperiências,. com os

I
Iil:oj,€- es- a,�-C:omt18&.eJíl:tes do

tanhas italianas, Para o E'xérci- sem corteJcs de sonhv� :irrequie- Brasil, Seção de Joinville, pres- LUIZ PER;Efl.INI ,

to, o regresso vitorioso, .;la ':fi'EB tos e i>Trojados desejos, 1�e111 Ei-
I
tam homenagens no Sel1mlclio 'to (Diretor dê Divulgação

[,�gnific[',:va sott'etui1ü :� «mis- quer preessentiam a ::t:proxirpa- ' 13,0 B, C" :m:o Cemité:r.io; Munici- ·da Ass;. dos ex?GQmbatentes',
são cuniprída», púa o�.,�ue. vol- .......�.............����......�������...'Il1i<�
t��ma em ��_�'.��a H
de Deus, ficou a ,im:onedoura, ���.!�:���:�a he:o��am��:��:�i��� Ji�, I ,'1,' �.�
1.:ouoaust'o à Pátria oféndid.a� ,

'

,�
. �,�:

,O Exército 'é�. Na:�,ãó �rmi� :!�
.

IIda. Em tQda� ll.S é'-Po�e 'tq:lO,3
.

'1

:1".1'os tempos inGumj;)ido ªfl..·,ctei't)_za, I�:da hcmra. e da inWg'r-Í<ilR.d,e: . da.' rt ComunicOf'nDs. às firmas IMPORTADORAS das pr.óximas saí-
Pátria, Nêle se rntegrah1 o ()spí-

I'g'rito de sacrifício.' e de heroismo, ,_i
fi

das do Canadá e América do· Norte, cujos navios trazem carga II'" de abnegação e renúna-ili., de or": '14 de importaç.ão para os portos do Brqsil
'

.

__ '_o -�i!iiiiii.s:��:�ªª'�����ª������!!!!�§!!!!!ií�!9'. �:ct� �n��àd;C�P�������\V,��� &f�, ·'I:�.FI�'t'� Ar!'entina de NaveW3.ción Cil'")l> U.'tram?:1!lI:r. í�i prolongan;.ento, E' na defezSl: :'I"�I' m. v. ANTOIN�N·J, m. v. S·KOGAlAMD .'
ti ü> <';7' b � ii. a I f àestas,. :mu\to,s, êQmpanheiros '.

!

Jervlço :regular de paSSageir��'����',e!'t��:,SEUl'Opa, e a América. do Sul IJ
. 11'11. �:s:�ti��c���i��mdi:d: ;���e,ê��. "I·�I' ,Sairá de Montreal 28. 10.60 1 (;) .. 1 1 .60 IJ'

também entre o Mleáiterraneo e a A mérica do Sul com moderIilos e rápi"'"a, '
e'X-CombateLltes de má-r",terra.· ',' '. d Bit' 8 1 1 60 2' 1 1 1 60 IIu,..,

. .·e a. ImOre· .

.

--.- paquetes, ---- ,

I'" ar :.:da «Cidàde dos'. E'l'iTlcípes»" .

. , .... . '. .
.

PROXIMAS SAíBAS DÊ SANTOS PARA:

I prestam nesta 'col't�nã _u�?: �o-. 'if.� de Philadeiphia 9.1 T .60 20.11 .60
;

BUENOS ;IRES I VI�OH!:����AM ���g::t�� LIS:�:o� II �:n��leem t����r:�l?JJ����ijit 1:,. dé New,York 1 O. 1 1 . 60 23. 11 . 60 �.�LES e GENOVA.
'

. I mente do cIBveL
.•

���,:" " ',"'!hj ��"Salta" ., .. 31/10 I "Yapeyú" ., 25/11 "Sa,lta"·,. .. 14/11 f Ontem, ,for4:m . -êl€�
•

ama.php, ,I� Q"
.

f
-' A

b f t' b [Ul"Yapeyü" "

6/111
"A, Dodero" .. 30/12 "Corrientes"

Hi./12
poderá ser:,alguns' d�,i1;nós que, ,�;�

. ual'sque-r lI'1 ormaçoes,; SO re re es, paSsagens, em arques, �.�"Oorrientes" 2/12 "Yape-Y'lil" ... '. 27/1 "Salta".... 1/1 chamadcs à manuten�'O ,da or-.

1'1'
etc., so!idtamos pedirem aos Agentes:

"'::1"A. Dodero" 11/12 "A. Dodero", , . :ii/.2 "Corrintes" 1;2/2 : d:em e defiaza das i�st};ifu�lFíe3, ou : ;
.

Serviço �El.g;uI�r e R�:p!çlo ,d� O�tl1ga e�tre,!Js "lPortos 40$ Estados. Unidos, Bra�ll, 'l!TruguáY'·' . :1' : ������:11:��G����tô1�l-t���d�am��" '.', Agência Marítima ','Sodz�tLima?'; Ltda.
IIeA�gentma.ES(Jalan.ctb: -X'10nanópolrs (Er..tonel'l, Sâ:c,rF'rancfsco do Sul, Paranaguá I ;da'luta a,i:�-DSs9, mCJ:;jfl:,:Nf<,s"Qq,ll '.

Alltonina, Santos, Rio, Angra dpS' Rer.s, RecHe, Cab:edeIla Baltimore Filadélfia Ne"; ; êEte pensamento nao,,,nOS,)nbl- ,CX. Po&taI·R. 44 _ TeJIe:fon.es 18'8 e 233 - T�legram.as "RE.NATOH ,York e Boste� (J1_tI8.ntico), New"Orleàns e JJ oustO<l (Gol"o'). ' •
.

.

I'
.

II
"- mide, que nunca cedamps às 1n-"Emite-se "Passagens de c-hamada" , 1 t

' ' C' -O �RAIJ..'CISCO DO SUL se'PARA PAfilSttHENS, FRE:I'ES e DEMAiS INFORMAiç ",,"''-S, 'D'I"""JAM.-SE & junç�e& do meQQ, ,pe o_con rano
, �A. lã a-..' a. - a!fllta atarli'1Q,

"'.,. "'oi) Hh
. que nada. nos detenha�\e{ll nOE;;.J, � II.

AG�NC1A MARiT!MA TkU,PP,El 1.TDA. '1'1' caminhada estoica

...
rr:

..enha.lIli0.. :slÍili RUA MAL. FlOiUANO P!E�XOTO M·R. 4S
':;,d� ,,1'''hAN.C1lSCO, DO SUL (Matriz) - Fones.: � 217 e 297 _ Cx. Postal, 2�

" sempre em mente que, do nOE�O .�
J�I!N V fLLE - CalS Conde D'Eu, 46 - Telefc.ne: _. 331 _ Gai'xa Posta]; 171} I I .

sacrifício pod.erá J€.?�aF a:)e- ,i.j'���r��R�M����_�-��-T�ao_�.p.:� �M��,�=��,.,���
o�A�����fu����lM-�.�-�-C�a��D j,���e����da=_.Y.CAJA�lNA - A_vemdia Conde Catarazzo, &/n •.

- TeL: - 64 _ Ox. Postal, 26: I
Ba auenda. Patl'la., .'-,

p
- Rua 811v,a, 41 - Telefone: -- 422, _ Caixa Pasta:.!, 61} 'A--histói:ia ir,oLlxe"aÍé'flps inii':. .{' '�"',"'i'�'LORli��po;�ts - Rua C€).!IlJ.s. Mafra, 30· - Tei.: - 2212 - Caixa Posta!, 2: t' meros ePi�ÓdJ.os"ep.l,:�u� .nossos·,

"A'N,'·.'T·.. ·0.·.·'.:N···,1.0. . T,A·V.,·A'·R·ES &. C.I'A _.

"

..:_,EJ'ERffilQO TELEGRAFICO: - "'l'RUeFEL"
I

. pl'cceesores der� sO�rGqas ?rD, '
.

.'. '. �., .

A u
. --�

��Jlliiiii:--'--'� ,

,.. ,: vas, do. qUfl:Itto, e capazoR SÇllçla- ','r-------_�-·"· . ,......_".,..,. iâüiãiiii!ííiii��" ,

: do Brasiléito-. . Na .luta Jontra (i)

"""'��'"""""""'�""" =__ ! estrangeiro q.u� proQlH'a; s� �:-, .
. -��"""""""�

,
tabelecer no solo pátrio,.,·na· Ea,-H A M B U R G - S U D A. M E R I K A IN f S. C H II: llia, em Pernambuco, no, J,Vlaia�

DA M P F S C H I F F A H IR T S _ G, E. S lê L l S C H Ã. F T
,nhã.Q e. na GUnill,'ioarr, "õ� .€Je­
.

menta mestiço, fê� . sen.�ír ,o _ln-E 9 e. r t Bc A m· si: n c k, . quebraBtá,ve� qest�.ipo((:c?4}. �q��C J A H A- M II) U D G u r S Â se 19.nçava a Luta. A. res-Istencla ,

B" ..... ,"1IlI n. � [I;, S U' L - Â M E R I C A N A heroica dos Pernamb�c'ários con-
':

..:::: r�a&! e l!ápldo de passageiros 'e carga. entre ; tra a invasp.o·' holaEdesa; imor'-hlll (íHamimg, Bremen:), IICI!anda. (Amstel1daml, COLUl\omUS LINE taJi:ileu, Ma,tias I ê.e A1J:t\lqQerq)re'; ,

BI!aSI1, (lrngum.!' III 4;_"�ntina no sistema de guel!r,i.!h1ik, q);le, �f.e,�ról!imas SaíiIas PRÔXIMAS SAíDAS ' Com Unha par.a portoa diI
; desel1cadeou contra,., o invasor.,. ,;: costa leste' dos EE.UlJ., file.. , destacar&m-se:". CamlFí1.·0, Vfd!)il .

de Santos p/ Montevidéo .

-.'YO.l'k; Baltimore, Ph11ad�·.i de Negreiros, Henn,'n,ue Di'as.:.c. �.
'

e Bs. Aites .. .

:'Oap Patrlllas"
llh1a, Boston e· Nort-o]i.

. tantGs outr:.o'S .. Q f1.eroi'slitlo e 'o

'f:lt6. Ines'"
9/11 "Sta. Elena" . 4/lÍ

. esfô1:ço indomável dos Rel'r·nam-'"

l' 4/T1 'C
. .....óximos navi:os a escalar.

"Ca
" .

" .

ap Salinas'" .. . 13/11 ,,�
. bucanos mantiveram .• ã; nOSS::lp Flnisterre"

..

16/11"Sta. Elena"
'. "Cap· VHano." .. .. 18/11!

3/11; uni:da.p_e· .geográfica; ."a� vitória-s
"O' ..' 28/11, "Cap Olitegal" .. . 24/11 "Cap Bonavista"

retumb.all:t�s nas batalhas' dos"13:' �����' : :.. 4/12'· "Sta. Jisabel'" .. .. 3/12! "Cap Fr.i€)" .. .. 13/11
Guararapes, e.videnciaram·as .

" ••� 7/1'2' "Cap lmoca" .. '" 8/12 i "E. Schroed!' .. 22/11
,grandes qualidades .·da ):;aça que

NOsSOS l!' I: �q,ui s,e caldeav.a.. To�os. luta·r-aro.
CQIldi .aquetea dispõem de 12/20 camarotEl8; OOdDS provid0'8 de ba.ahel:ro e ar ,sem desfalecimento, sacrificaram
PAR�on.adO. com acomodações. palla :;J8 psssagei11os1 em' Primeira Cl'ass<!. -se estoicamente bateram-se

"
.

PASS4GENS, CARGA E DEMAlS,INFêRM:AÇiO:E8; DIRU,,AM-SE A,
..

c.om homa, na est�cada.;. as der-
. Â9,êneia MQri�imc TRUPPEl6 LTDA..

:1'
.: rotas (iJU as intemp��a1ij 'nas

SãO FRí1!iN:rnSCO DO SUL _:_ Sant.a. Catarina.
'

mar,chas longas e· penosas nãlll!'tUa Mal .

...,
'I�,.oriano 46 -:_ Caixa RestaI, 29 _:'_ T-el.eg.:ramaói: u'TRUPPEL" ,lhes abateram. o ânimo v:arom, ,

TELEFONES: • 217 e 1197 :. Eram homens moldados 'ri'] bron�

---�����,2:lI;JOiNW�,�= ....��=����.T'�.,.,.�2:����.'._� ze em que se fundem 08, �rois".l.'�'- -.-,----. - -- .. ---- .. ,�,-_ ... -',-.-.�--,�- .. .,�--.�,-.-� se glorificam os martirés, CaD-

r����������;;;;�;;;;;",,�m§=�""�'E'��-�-=----�'��ê�i!l-��---���§§�����§?� tra a intrusão estrangei.:ra: nito .

'"
-recua,ram, nãO' esmorecera!l1, :'1'ão
se cur,varam, ma;s· se erguerMll
de armas na mão, mesrnçL eontna
cs desejos inconfessáveis ,dos
.lusos da Metrópole, ,em tr,ansigi.'IJ
com o invasor, p

A CremspiJ;,açã'O l\M:neir.-i, pre­
luc2io da nossa Independência e

· que teve comQ princip�;t vul;to\
; o Alferes de Ga:valaria. Joaquim
'Jüsé da Silv:a Xa.vier, o Tira­

dentes; a tremenda luta que Be

, 'travou no recôncavo Baía.no 'OliI>-,

ra libert'Sr a tena do- jUgO' por­
: tuguês, são exemp)J.s .vivos de'
: um povo. q).le se ba,te pela liber-:
: dade.

Na Guerra do Paraguai, 0n­

i contramos. C_a;x;ras" Patrono d,J,.
'Exército alquebra;(j!O pel:JG :'>eU\:l

: :, 6� anos,' mas com arço! patrió-.
�,tico de um bravo, qUala.do :li

·

frente· de seus c.oHl'arrclado3 em
· ;It�r,o�ó, bradou «Q;U&ffi fôr :Sra-.
·

sileiro que m,e, siga» e debailn:
da carga de fog.!) d'Oll' EaraguaiQs,;
atravessarIDill a pOnte; o Almi-.
rante BarrosQ, na. Batalha d:)1

Riachuelo, exultando os Geus

,Ai,GENC1A MARíTIMA - EMBARQUES - DESPACHOS
�OES - CONTA PROPRIÁ.

COMUNICAMOS AS FIRMAS EXPORTADORAS
PAílS· OS NAWQS ESPERADOS NO PORTO DE.
SUL E J.QINVILLE:

PARA O NORTE DO
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Nome do, Navio
LAGUNA
ANTONIO CAS�RO

Porto d'e- Ilestffio
NA T A L - RGN
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Data de Chegada
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30/11/6D.
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DE JA�"E.mo
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.
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FRETE E INFORM'A,ÇÕE-8: 'COM

ANTONIO TAV.ARES & elA. - Tel.efones 17'0 e 214 - Caixa
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LUiZ (2l11NTlNO PEREIRA -- Rua Abdtm
fone, 5.60 - Caixa Postal, 499 :- JOINVILLE

BatistO, 76 - Tele ..

.
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I
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de madrugada em São Paulo, polícia com bombas de gás la­
paralízando todos os setores in­
dustriais paulistas, inclusive fá­
bricas de automóveis, dando lu­
gar a um clima de agitação po­

polícia contra a invasão de suaslícíal , Espera-se que a situação
seja ainda mais agravada com o instalações. Pela manhã o filho,

início da greve na CMTC. 03- do dono de uma empresa me­

jornais praticamente deixaram .talúrgíca. atirou seu automóvel
de circular em São Paulo. Ape- contra um piquete de grevistas,
sal' o «Estado de São Paulo» ti- atropelando tres operários, dois
nha suas oficinas funcionando I dos quais ficaram feridos grave-
em face do aumento de 40 por mente. '.,_����=--=-����������==���_=--���.�... �_�_:��_�.=���:::=�==�=��----.,-------_---- �=--

,
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fINAD'OS

Na universidade dos mesmos sentimentos, de má­
goa e de saudade, comunga hoje toda a humanidade.
Não há lar e não ha família onde não haja a lamen­
tar a ausencía eterna de alguém que não se substitui,
de alguém que partir, há pouco ou há muito tempo,
mas Ique não regressará.

A .data de hoje inspira a todos, pois, uma lembran­
ça mais viva e mais pungente daqueles que nos deixa­
ram e cuja memória não se apaga em nosso espírito,
mas como que revive. neste dia, mais lúcida e mais do­
lorosa, porque é a data especial que a nossa saudade e
o nosso afeto lhes dedicam, traduzidos na homenagem
das flôres com que se enfeitam os túmulos, frios e mu­

dos, onde talvês nada mais exista senão o simbolismo de
uma presença imperceptível.

A cidade branca e silenciosa, onde todos deverão
um dia repousar, hoje será animada de um bulício de
vida, pela presença dos que vão ali depositar seu tributo
de saudade. As flôres, abundantes e viçosas, lhe darão
colorído festivo. E os 'lJue a visitarem terão, na inspira­
ção da verdade eterna da.morte que é outra vida, o

princípio da resignação ao destino imutável de todos os
seres.

O sr. Lívadárío Nóbrega pro­
nunciou ontem na, Rádio Difu­
sora a seguinte palestra:
- «Presados radiouvintes meus

companheiros e simpatizantes do
Partido de Representação Popu­
lar, muito boa noite.
Ao ensejo desta data .que é de

ante-véspera do dia de Finados,
desejo, numa homenagem a to­
dos aquetes que se dirigem ':lOS

cemitérios para num preito de
reverência e de saudades, :recor­
darem seus mortos queridos, diri­
gir, comovido, a minha modesta
palavra, como representante do
Partido de Representação Popu-,

lar ,

REGISTRO POLICIAL
GRAVE AGmENTE
DE TRANSITO

No dia de Finados os mortoslino Ramos (Rio Grande do Sul)
de propriedade da firma, Zordan vivem. Não me refiro a vida

& Cia , Ltda., dirigido pelo me-
eterna, da Alma Imortal. �efi­

torísta Rom.ualdo Neinas. ,O ca-
re-me à próprio vida, de corpo

minhão,-ao fazer uma curva en ,

e espírito. Porque o Ser Huma­

tre o Km. 56 e o 57, entrou con..
no - unidade substancial de u­

tra mão, vindo a apanhar o
ma dualidade consubstancial

lado esquerdo eh. fachada do
não desaparece completamente

Jeep, danificando completamen ,

da terra enquanto existir alguém
te o radiador farol, capota do que o tivesse visto, na manifes­
motor arremessando-o ainda tação euritmica das atitudes,
uns 10 metros para trás. 'olhos, nos variados movimentos

Com o impacto o jeep foi a.
vitais, 'Quando alguém morre,

tirado num prícípícín de mais ou
não::.e dá dêssa alguém a :.nor­

menos 25 metros de profundida-
te total, senão no dia, em que
desaparecer elo mundo dos vivosde" sendo salvo, felizmente, por '

uma frágil árvore que deteve a i o último dos seus semelhantes
sua queda total. Mesmo assim: que refletiu sua imagem nos

I olhos nos variados movimentoso passageíro elo jeep, Karl Sli-
va sofreu ferimentos na cabe- I da revelação do seu mundo inte­

ça, enquanto o motorista saiu'
ríor na máscara da face e na

. � expressão dos movimentos. As-ileso . Não fôra a pequena árvo-
I sim, a morte do morto continuare, os pussageirs cIo jeep esta-

. .i a eliminá-lo; dia a día, à pro-I rIam, cel'tamente, bastante feri-
I LOS.

I porção que vão de,saparecendo,
Através do éroquis feito nele

� um a um, es espectadores que

Delegado de Polícia de ca;po I assistiram a sua' passagem pelo
AI ,palco da exitência. Os que in­egre que, aliás, esteve no lo-
cal, erõtã cla.ro que o caminhão ! ventaram a pintura e compuze­

viajava contra-mão ilo momento "ram os retratos não' con1.egui':'
do choque: mm jamais fazer viver a: pesSoa'!.

reproduzida na tela; nem o fotó­As ,partes estive'ram ontem à grafo, nem o pintor _ traba.lhan-L!:c'c na DRP qnde foi feita

I do na superfície plana - pode-9, tom:::da de declarações, visto rão exprimir a misteriosa muta­
que� a n.08sa Regional tem juris- I ção do.:; lineamentos fisionomicpsdlça? s�bre ?ampo Alegr:. O animados pelo princípio vital.cammhao pnttIcamente nao so- Nem haverá estatua por maisfreu nada, sendo, somente o jeep perfeita que cCnsig� dar alua
o grande pre�l�dw�,do. Na tar�e idéia �xata da personalidadede onteu:. o� cl('adao que se fen- esculturada. Porque aiIida que' 3.
r� na :ommo estava fora de :ge- escultura jogue com três dimen­
r�go, nao havendo, portanto, ví- 1:ões, falta-lhe a quarta, que étl!nas a la-menal', felIzmente. o movimentos ainda à quinta,

----�------------------------- que é o misterioso o esp.iritual. �
õ"'Iab:a;'"'�--'::::':!-:::::::::::::::::::::::::::::!::::::��_��_������_�_;!!f"'__�_�!1�.�··�f:)o�..1!o�G�-�.":::'::"�:::::::::::::::'-�'�..�..�, nem mesmo o cinema, por mais

'ii
. aperfeiçoada que seja, 'dando-nos

B A l A N r A S a impressão tia criatura humana�
em moviulento e em realidade de '

J DE AI. TA PR.ECISÃO
AUTOMATICAS, IE S!EMI-AUTOMAT�CAS

Na manhã de 2a, -feíra última,
tia 31, grave acidente de trân­
sito ocorreu nas proximidades
de Campo Alegre, à altura do
Km. 56-57 da Estrada Don;
Francisca, entre um jeep e um

caminhão. Viajava de .Ioirrvll-.
le para Campo Alegre, dirigido
pelo motorista Ivan Rodrigues,
'o Jeep Wyllis, placa 2-86-04, de

Jeinville, de propriedade da Co­
operativa Mista de Laticínios de
Pereira Resp. Ltd3.., e' que a­

tende às necessidades do Servi­
ço de Assístêncía Rural de

. .Join.ville.
Em sentido contrário. isto �,

ele Campo Alegre para Joinville
Viajava o caminhão Mercedes
Benz, placa 13-92-01, ,de Marce-

_.
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500 Ml:L da Nossa Loteria
serão vendidos pelo

'CEN'rRO I,OTÉRICO
- I} maior-

RUA DO PfGINCIPE, 445
Filial na

Av. Getúlio Vargas, 1345

LEITOR AMIGO: - Torne·
se sócio contribuinte da €ocie­
dade' de Ampa'\"06 a.os Tuber­
cul.osos Pobres !le l'oirwilIe.
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VENDAS TAMBÉM EM SUAVES,

PRESTAÇÕES MENSA�S
'

-

crímogenío, em frente à redação
do «Estado», enquanto outros

-períodícos pediam .garanttas à,

:-aMe. t.R! .
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o DIÁRIO DE, MAIOR

fi

- I'�imagem, como som, como ritmo" I Homem, que um microbio te des- Usa da prorrcomo revelação do mistério ,-la; troi; és tão grande, que domínas Deus de do"",ogativao-,vida, no fundo da nossa memó-
:

as fôrças da natureza e libertas' .. "nare "

I SICO mas não te
S o�

ria. Em certos dias, em certos as potências enclausuradas na ves tomb' esqU�
minutos, surgem tão reais em partícula indivisível da matéria. as fÔI�ças ��e ���ar'!'nossa lembrança, que temos a Libérta,. também, as potências elas qUe t l,teille:
impressão de que daqui a pouco do teu Espírito e se és rei do teu criadore �ond1l_Zirao\entrarão em nossa. casa e nos, mundo exterior, sê também lo d D

. sera h.e
.

eus qus encon" "',
"

chamarão pelo nome. Todos os teu mundo interior. trutIvel sobrevivo uar,",
que conheceram ou amaram al- ' encia
guém, ou alguns, ou muitos, tra-

"PL,ACAR-D". DO DI'zem dentro de si os seus mortos.
Há mais mortos dentro dos pen-
samentos do que dentro dos ce- Farmácia de I "Con?eça 'Melhor omitérios. E quando ultrapassa- Plantão , feocI.alhIlzaddiretamento:rncs, como Dante, o meio do ca- , . a o Ban

'

mínho da nossa vida, existe um . balhn do c h
anal,

cemitério dentro de nós. Mas Estará de plantão hoje, a- grafista �n eCldoci-
êsse cemitério não é própríamen., manhã e sexta-feira, a Far- côres Os

udolfo 5,
te um cemitério, porque não 'se mácia APOLLO, à Rua João te circÚit�rgan12ad,�
pode chamar cemitério a um lu-

Colin nv 282 - FONE 4-3-1. pela cidade, e�;��'
gar onde' os mortos não morre- O povo em geral viste
ramo O que existe em todo :'10- limpeza de Passeios se o filme de U�d�rnem, que sentiu o renovar-se r�s. e mais objetivos ddos cenários e dos personagens Em todo O Município de tanos em reportag ,

.

da" eli!
em tôrno de si mesmo, o que .Iolnville (Perímetro Urbano, s, Soore Brasília,
existe nesse homem é alguma Distritos e Zonas Rurais) de­
coisa como os misteriosos Cam- vem ser feitas as limpezas dos
pos Elíseo da mitologia grega: passeios, testadas, rios, valas,
o espaço írilocalizado que se ilu- etc. até 30 de Novembro cor­

mina de estranhos lugares onde rente.
se'movem sêres etéreos dando
impressão nítida de realidades
concretas.

Bem sabemos nós, que acre­
ditamos na existência da. Alma e

nas verdades de Cristo, que na
. verdade ninguém morre. Mas eu
me refiro a essas estranhas apa­
rições de carne e osso, que se
chamam homens e mulheres a

êsses estranhos acontecimer{tos
fisicos cujas formas e expres­

. sões passam pela terra e desapa-
recem tragadas pela terra. :"te­
feri-me a essa revelação divina,
que' se chama Homem, consWe­
rando-o nos seus limites biológi­
cos. E' da vida dêles depois da

!]1orte que falo. A vida que vi­
"e na vida doS' que os ouviram
ê'viram e, principalmente dos que
Os amaram.

I E' preciso evitar, enquanto vi­

I v'Jmoct, que o inestético, .ou o­

Mal, componha nossa fisionomia,
mesmo que seja numa fração de
minuto. Porque a imagem da
nossa face, refletindo-se nos o­

lhos dos nozsos amigos ,e familia­
res, viverã neles, depois da nossa
morte. E será triste para êles, ao
recomporem a nossa presença,
supreendeem uma expressão' ,ie
avareza, de inveja, de luxuarü.,
de ódio ou de ira. Um semblante
entenebrecido de melancolia ou'
explodindo em ímpetos de :ra
será a mais dolorosa recordação
daquele cuja fisionomia a sau­

dade vai buscar no cofre da :ne­

mória. E' preciso ser alegre, e

sorridente, e benevolo, e conso­

lador, e paciente,. e afetuoso, em

todes os instantes da vida, para
que sejlmos na memória do :1-

mar uma presença amável. Quan
to a curta a vida ):ml1nana ! Mes­
mo continuando a viver na ::ne­

móri3., dos que sobrevivem, '1ão
somos mais do que um relampa­
go sôbre a terra. Quando 'Um

homem morre, morre nêle a sua

própria vida e os vestígios das
vidas dos que viveram nêle de­
pois de mortos. .A viela' biologi­
camente considerada está eir­
cunscrita a limites exíguos. Mas
existindo no Homem uma aspi­
ração constante e sendo a vida

um permanente desejo, que

I transcende as suas possibilidades
físicas não podemos no confor­

I mar dom a circunscrição dês>:e

I
«sentido do mais», dêsse esfôrço
que objetiva o «sempre» e dêsse

inconténtam�lto que ultrapassa

I o efemero, em espaço de te:u:po
tão 'estreito? Que fazer de COlsa

tão péquena, como' a vida, senão

empregá-la em função do eter­

no? Todos êsses que se foram

nos falam do efemero e do eter­
no. Todos nos falam que a nos­

a vida passará, como a dêlea

passou. E essa advertência nos

da a compreensão da verdadeira
vida. E a verdadeira vida é

que se dirige para a vida; e a

vida para a qual se deve dirigir
a vida é a vida do Espirito, ou

seja a fonte eterna da vida eter­
na� E aqueles que empregarem
sua vida à procura da vida
efemera terão esbanjado um te­
souro cujo valor está na miste­
riolSa potência contida na fra­

rrilidade� .

- Homem, apoveita o· reu mi­
nuto e constrói com· êle a tua
eternidade! A soberana fôrça da
matéria frágil está no atomo

que ela encerra. A portentosa
energia do �u corpo fraco ostá
no Eli:pirito que êle guarda. FIlS

40 teu ,Espírito, o. "4ila�aç.o.r il�
'tj1a efemiridad.u, o forjador ':la.'
tua Eternidade. lIl3 ttão intimo,

PALESTRA DO SR. lIVADARIO NOBREGA NA
RÁD,IO DIFUSORA DIE JOn�Vn..(E

I traço da boca, já perdeu o cor­

respondente no traço das palpe­
I bras ou", da fronte. O escultor

1·
não codjuga. os míléssímos ; por
isso não acredito que Alexandre,
Socrates Tibério ou Tito tíves-

I sem sid� como nos são apresen­
tados nos marrnores gregos "

I
romanos. Só a memória dos coe-

vos sabe como foi alguém qUf'
entre êles viveu. Em todos os

'dias do' ano há mortos que vi­

vem, mas no Dia �e Finados são
todos 0,5 mortos que vivem. Pe­
lo menos todos aqueles que re­

cebem corôas ou ramalhetes de
flôres. Os que não recebem nem

flôres materías, dem pensamen­
tos saudosos, morreram duas
vêzes: a morte do corpo e a.

morte da_ imagem. Só vive, de.

alguns,: o lespírito nas obras. E,
daqueles .. corno dêstes, dêstes co­

mo do' difinitivamente esqueci­
der.; vive para todo sempre a

AIIn'a Imor tal , A proporção' que
.
vamos avançando na vida, vai
aumentando para o nosso.

convívio. a outra sociedade: a so­

ciedade dos mortos. Na infância
e ma adolescência nem nos da­
mos conta dêsse fato. Já na mo­

cidade f�rincipiamos a perceber
que ternos.,amigos do outro lado:
os mais -velhos e uma ou outra

pessoa -da nossa idade. No de­

_ senvolvímento do papel que re-

I nresentamos no teatro da exis­

tência, outros personagens vao

entrando em cena: colegas de

estudos.. companheiros de folgue-
d:0i�, a!I):if�os; inirnigbs, relações
da socied;tde. E vamos, com êles,
ca�ninh�do no ;r�mpo. .

O nosso convIvIa tie enrIque­
ce dia a·dia. O número é avulta­
do dos q�e' correm G9mnosco !lO

tempo. Na euforia <ta luta � do

prazer.. 'J;;eaminl:lam03 sempre.
Desfolhando a folhinha. oii dias
passam",:.çs meses c�rrem. Os
anos sqp5)dem-se. Aos miléssi­
mos de,jl1stantes ritmicos que
-procedem do nessa mundo' inte­
rior, vão: se juntando os mi\és­
simos de aBStaDtes que nos vêm
da ação do Tempo modofica,ndo­
nos como pinceladas imperceptí­
veis de .um misterioso pintor que
sôbre nós trabalha incansàvel­
mente .. De vez em quando, no­
tamos que falta alguém. Leva­
mo-lo -ao cemitério. Continua­
mos o ,festim da vida. Mas

quando os primeiros cabelos bran
cos nos' surpreendem; naqueles
dias em que, olhando p3,ra nos­

,

I
expressões fisionômicas, logrará sos· r.etratos : antigos verificamos
oferecer-nos a imagem do que que vão_ longe os momentos que
alguém foi verdadeiramente.' produziram .aqueles traços, olha-

I Porque o cinema é sombra e o mos em tõrno e dizemos: «gran-
homem é vida. Porque o cinema' de parte dêste3 homens e destas

,

oferece apenas um tema da pes- m�heres é gente nova que en­, I sca, não a pessoa multiplicidade trou na minha vida, substituin­\ dos temas que a compõem. Por do OUtF0ii> que já foram e já não

I cOnSegUinte,. a imagem fiel da são». E começarmos a passar.
pessoa morta só existe na me- em revista os que ficaram para.

mória dos que a conheceram. traz. São numeroso. Suas ima­
Essa imagem ainda é a vida. A gens' povoam o nosso pensamen­
vida vivendo em muitos, depoiS to. .As nOi'l'as gerações. não os
em poucos, depois em raros, .fi- conheceram. �les não vivem,
nalmente em um derradeiro 50- como _imagem, no pensamento
QTevivente. E cum ê3te mornJ, {ias novas gerações. Mas vivem
em clifinitivo, todo aquele que em nós. Confidencialmente. Os
precedeu a sua geração n'o

inson-,
timbres das suas vozes vibram

dável abismo. Começa, então, a em nQssos. silêncios interiore:;;, deviver apenas o Espírito do mor- muitos, os corpQs já se pulveri­
to. As gerações se�uil1tes conhe-I zarain no sepulcros. Nada !Ilais
cem os seus pensamentos, as resta do instrumento expressiQ­
suas atitude, os seus pensamell- nal com que se revelavam. Mas
tos, as suas atitudes, os Geus êles qontinua� a existir como

exemplos, n3S palavras que êle
deixou, nas obras materiais ou

morais que êle legou à posteri­
dade. Não conhecem, entretanto;
«como êle foi.», «como êle :1azia»,
«ç·omo êle se exprimia", nas mu­

tações dos seus estados psicolóli­
gos, nas cambiantes da sua per ..
sonalidade. No dia de Finados,
'os' mortos vivem. Cada pessoa
que leva uma braçada de flõres
ao túmulo do seu morto, sente
a sua. presença das mais varia­
das maneiras: num sorriso qtie
sorriu, num gesto que fê.:, ::1Uma

paJavra que pronunciou, num

movimento que impri,miu à éabe­

ça, aos braços às pernas, aos

olhos. Sente a sua presença, com
aquela ou aquelas roupas que
vestiu, com a'!!J.uela doença que
lhe escUl'eceu o semblante ou a­

quela saúde que lhe iluminou )

rosto, ou aquela alegria qUe ne-
, le cantou cerb vez. O h,')mem se

revala na sucessivioode fie ::no-.

mentos mais rápidos do que um

miléssimo de' minuto. A f-úto­
grafia, a pintura, a est:J.tua fi­
xam apenas êwe miléEsimo, mas
êsse miléssimo não é ao p.ess0a in­
tegral. No caso da' estatua, o es­
cultor fixa miléssimos heterpgê-,

�

-���:_;_-__ ,nicos, .contraditórios, pois '�n­

;;;;;,;�;;,;;;;;;;;;.�;;:;:;;;;_,1;,;;:,,;...;;;::;0;••;;;;_.;;..;;,_;,;;;,.;.,...;;;_;;';:;_=_;;.�=":;:;;:;;:;;;;;;;;':�;;;.;.;;;...:. ql1anto �pánhl. ,<

U:::1 "dêIsi· :.lum";·;

Amanhã, 5� feira, �
c?r�ente, o Legislati;:
nícípa] voltará às Sllii
dades, na primeira '

último períOdo da'
gislatura. Estará a"
Municipal de Veread
manhã, reunida na

'

gimental, portanto, li;
são, de acôrdo comor.
to interno, deveria fi
zada ôntem. Consid�
o dia santo de ônte�
tanto, foi a mesma
da para amanhã à na':

Até o dia 31 de Dezembro
devem ser entregues no Mi­
nistério do Trabalho as Re­
lações dos Empregados meno­

res, entre 14 e 18 anos de ida­
de, em duas vias .

lPró-CatedrCD�

A nessa Catedra.l sel<ã, no �ê­
nero, uma obra prima da arqui­
tetura moderna.

A Comissão.
Amanhã, dia três

! • .J T I.. U I vembrü; quinta·feira,'.atllstaça IU'O N11JI�H10 '

horas, no Centro
�.
_. . _ I SESI, deverão reunir·,

Ama�ha, dl� _3, qumta-fel- i as jovens e senhoras.
ra, serao reallzadas duas au- I nham freqüentado �
diências trabalhistas na J·un- , de corte e costura 00
ta de Conciliação e Julga- O motivo do encon:
mento de Joinville, presididas ex-alunas sesianaséa'
pela Dra. Carmem Amin são de problemas que
Ghanem. buirão para o forta!
8,00 horas - Walter Ladwig de nova iniciativa da'

Silva, reclamante - Prosdó- Geral do SESI, ou
cimo SIA., reclamada. fundação do Clube

.

11,00 horfl,s - Dulce P. da Alunas, que se destinl
Costa, reclamante - Kupsch xiliar as famílias dO!
& Cia., reclamada (leitura e rios aposentadOS e eo

publicação da sentença). O "Clube das Ex·AI
Sexta-feira, dia 4, serão l)ea- SESI, contribuirá I'

lizadas estas audiências na mente à economia d
Junta de Conciliação: pois, seu5 auxílios ,�
8,15 horas - Rosa Sellmer, principalmente, de arli.,

reclamante Laboratório 1'a o vestuário, mater:.
Catarinef\,se SIA., reclamada. lar e. outros que traI'

10,30 hora(; - Osny Tavares, meros benefícios.
reclamante - Usina Metalúr- Na oportunidade,.u.

I gica Joinville, reclamada. na ocasião da reUJlllG
12,00 horas - Vicente de manhã, ser eleIta a

Paula Pinheiro, reclama!1te provisória do clube"
- Usina Metalúrgica Joinvil- reunião seja b.em CO;le, reclamada (leitura e pu- e que nela partICIpe:.blicação da sentença).' ria das ex-alunas ,!li

de corte e costura
pelO SESI.
Ficam, portant�, �

• ,. <I< de des.1!
m�i9r p�ElnILU reen'
importan�e emp

d:
da Direçao Geral
convidádas para P. 'i'
da :ref�rida reunla�e ,.

moças e senhoraSI�frequentada o Cl

nado do SESI.

Encontram-se em JoinvilJe,
hospedados no Hotel Tr.oca­
dero, as seguintes. pessoas:
Dr. L�cín�o' Hoeppner Du­

tra, m�dico, e família, em

viagem de recreio.
Edu;:trdo G. Seleme repre­

sentante da Cia. Jonhson, de
São Paulo, a negócios.

,

Sessão Cinen"latográfica 'Q�em
no Girilástico

. !r:
o DepartamEjnto de Cine-

�O 10 (OPI- -�:
Foto do Centro Excursionista

. R� 'que "Oonteceu cc;;.

no ao �" "'".

Monte Crista, num trabal�o . liSmo federa!, os Óda Expedição Cine-Fotográfl- cI?bnl� s do EstadO ded :,..

pu ICO . e·,
ca Brasil e Sul América em .. 'ste mês teraOtlfr
colaboração com c IBGE, a- ra ]ao eu.s títulOS _e1eJ-.o:
presentará hoje à noite, às tar b"� seuS venc�.en';<
20,15 horas, nos salões da 80- rece �to começara. de�ciedade Ginástica de Joinville,

I ga.m�ã e queJll pao �
uma película cinematográfica. ':fan �

o receberá seUS
Intitula-se o dito filme de o na

__
, 11111111•

'I I tl!lIlIllHIU!l�11111I111[llllllIIIIIIIUlllllllllllltllllllllll!ll[llnl1111.1.1 rsSO� RODOVIA EXPR�
� BRUSQUENSE S. �:n1��::

.

- se S.A. 9;1"
§ A Rodovia Expresso BrUSquenansfcriu sUlISp,.N:: seus amigos e passageiros que tr

-

O voGEL llde9 da passagens para junto a VIA�Aabel 383,0IUído"
� li! FIL!lO'S .sita á Rua Princesa :enÇã� e ac� g()S;
:: tmuara a dlspe:::ll'lar a todos sua a

fará C1rcU}1.'sU3 �:: Por outro lado participa que d� J.1laplll! de �

� mingos em horário das 6 horas
as prllJ� lt9jsJ

§ JOINVILLE-ITAJAI, �om escalas �àPdO de pr#.
:: ra Velhá, Itajuba e PIçarras, r�t� solicita-S�o 3

� 17 horas. Para ou17ras Í!l1formaçoe
I 363, jUJl

�. sua agência a Rua Pri_ucesa Izabe ,

�
== çÃO VOGELSAN'GER E' FILHOS. o,"'I[lIOlUII,c: . 'i'ltlIiUl,"'"Jttla!I!UI.��U1!lJlllllltllln:lII1Ult:IIIIII!lii!I[]ll!llll!1 ,
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